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Brasil registra quase 3 mil casos
de Oropouche em 2025

Intenção de compra das famílias
tem alta de 0,2% em janeiro
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“Maior programa de crédito do país”,
diz Lula sobre consignado CLT

Déficit primário totaliza
R$ 43 bilhões em 2024
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Campineira Manu Clauset debutará
na Fórmula Delta

Manu Clauset foi 5ª colocada no Brasileiro de Rotax Jr Max

Categoria-escola do auto-
mobilismo brasileiro, a Fórmu-
la Delta terá nesta temporada
uma presença feminina nos gri-
ds, que deve chamar muito a
atenção pela beleza e compe-
tência de uma garota de ape-
nas 15 anos de idade. A campi-
neira Manu Clauset (TSO Bra-
sil, Raceville Speed Club, VW
Germânica) irá estrear em 2025
nos carros de corrida, depois
de uma boa temporada no kar-
tismo em 2024, quando ela ter-
minou entre os cinco melhores
do país no Campeonato Brasi-
leiro da Rotax Júnior Max.

“O kart foi o primeiro passo
e a Fórmula Delta neste ano vai
ser a realização de meu sonho
de correr de carro”, comentou
Manu. “A minha expectativa
para esta temporada é muito
boa. Pretendo treinar bastante
e acredito que conquistarei

bons resultados”, planeja a jovem
Clauset.

Questionada pelo motivo de
participar de competições moto-
rizadas, ela contou que isto já
veio de berço. “Meu pai era pilo-
to de rali, além de ser aventureiro
e trabalhar com eventos automo-
tivos e gerenciamento de frotas,
e por isso eu me apaixonei pelo
automobilismo. Foi algo natural”,
explicou. Carlos ‘Cacá’ Clauset
foi bicampeão do Rally dos Ser-
tões, bicampeão brasileiro de
Rally, participou do Rally Paris-
Dakar com carro e equipe brasi-
leiros, e é o recordista de traves-
sia das Américas.

O Fórmula Delta é um mono-
posto nacional, fabricado pela
Minelli Racing Car, que aluga e
gerencia seus carros para os pi-
lotos cumprirem uma temporada
completa, com provas no Autó-
dromo de Interlagos, Velocittá,

Raceville e Goiânia, sempre em
sistema de rodada dupla. Atingin-
do a velocidade máxima de 220
km/h, o veículo é movido por um

motor Mitsubishi 2.0, gerando
170 hp, auxiliado pelo câmbio se-
quencial de 6 marchas, acionado
por borboletas atrás do volante.

Os pneus são slick de competi-
ção. Pela categoria já passaram
mais de 60 pilotos, e vários es-
tão correndo na Stock Series
ou mesmo no exterior, numa
clara demonstração que a mo-
dalidade prepara seus adeptos
para as modalidades profissio-
nais.

“Não vejo a hora em sentar
no Fórmula Delta e acelerar. Es-
tou ansiosa pra começar minha
preparação na pista em outro ní-
vel”, aponta Manu. A pré-tem-
porada da Fórmula Delta será
realizada com treinos coletivos
de 6 a 9 de março, no Autódro-
mo de Interlagos. A temporada
tem início nos dias 19 e 20 de
abril, para oito rodadas duplas
em 2025, passando por quatro
autódromo diferentes.

Manu Clauset tem o apoio
de TSO Brasil, Raceville Speed
Club e VW Germânica.
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GP Cidade de São Paulo comemora
o aniversário de Sampa

A temporada 2025 do ci-
clismo paulista, que marca o
centenário da entidade, come-
çará entre os dias 7 e 9, com a
realização da 17ª Volta Ciclís-
tica do Futuro e a 12ª Volta Ci-
clística Feminina do Brasil,
ambas na cidade de Mairipo-
rã. Mas neste domingo, dia 2,
as bikes já estarão em ação
com a disputa do GP Cidade
de São Paulo, evento promo-
cional que comemora os 471
anos de São Paulo. A prova,
organizada pela Associação
Desportiva Facex, com super-
visão da Federação Paulista

de Ciclismo e apoio da Prefeitu-
ra de São Paulo e Subprefeitura
do Itaim Paulista, e a Secretaria
Municipal do Esporte e Lazer –
SEME.

A competição será aberta aos
atletas nacionais e que queiram
prestigiar o esporte e curtir o
percurso no município de São
Paulo. Ela ocorrerá em um cir-
cuito de 4 km montado na Av.
Deputado Doutor José Aristo-
demos Pinotti, tendo como re-
ferência a praça próxima ao pos-
to Ipiranga e Drogasil.

As categorias em disputa
são as seguintes: Open Juvenil

Masculino e Feminino (2009 a
2013); Open Masculino e Femi-
nino (a partir de 2008); Master
A Masculino (1986 a 1995);
Master Feminino (a partir de
1995); Master B Masculino
(1976 a 1985); Master C Mascu-
lino (1966 a 1975) e Ciclismo para
Todos.

As categorias Master A, B e
C largarão em baterias diferen-
tes com intervalo de 2 minutos.
Para competir nas categorias
Open Feminino/Masculino e Ci-
clismo para Todos, os ciclistas
não precisam estar filiados na
temporada 2025. Quem se filiar

pontuará e disputará o título da
categoria. Aqueles que não es-
tiverem filiados e forem para
competir, apenas terão o direito
à premiação oferecida na prova
em que participar.

A programação está assim
definida:

Abertura da secretaria: 6h

Primeira Bateria: 7h - Open
juvenil masculino (4 voltas/16
km); Open juvenil feminino (3
voltas/12 km); Master A (11
voltas/44 km); Master B (10
voltas/40 km); Master C (6
voltas/24 km).

Segunda Bateria: 7h40 -
Open feminino (8 voltas/32
km); Master feminino (5 vol-
tas/20 km); Ciclismo para to-
dos (1 volta/4km).

Terceira Bateria: 8h40 -
Open masculino (20 voltas/80
km)

FILIAÇÕES 2025: https://
cbc.bigmidia.com/ para atletas
- já filiados. https://
cbc.bigmidia.com/cadastroEx-
terno/ atleta - novo atleta.
Mais informações
www.fpciclismo.org.br.

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva destacou na
quinta-feira (30) a proposta,
em elaboração no governo,
para garantir que trabalhado-
res com carteira assinada
(CLT) do setor privado pos-
sam ter acesso a crédito con-
signado com juros mais bai-
xos.

“Parecia uma coisa impos-
sível e ontem chegamos a um
acordo [com os bancos]. Vai
ser o maior programa de cré-
dito da história desse país. Se
prepare, vem uma bomba boa
de crédito nesse país”, cele-
brou o presidente, em entre-
vista coletiva a jornalistas, no
Palácio do Planalto, em
Brasília.

“Eu acho que pouco dinhei-
ro nas mãos de muitos signifi-

ca distribuição e renda e mui-
to dinheiro nas mãos de pou-
cos significa miséria”, refor-
çou. “Falta alguns ajustes de
linguagem jurídica na lei que
queremos mandar”, comple-
tou.

A ideia do governo é criar
uma plataforma que permita
aos bancos e instituições finan-
ceiras acessar diretamente o
perfil de crédito do celetista
por meio do eSocial, o sistema
eletrônico obrigatório que uni-
fica informações trabalhistas,
previdenciárias e fiscais de em-
pregadores e empregados de
todo o país. Para isso, o presi-
dente deve editar uma medida
provisória ou enviar um projeto
de lei ao Congresso Nacional.
A previsão é que isso ocorra
em fevereiro.         Página 4

Governo de
SP convoca

população não
vacinada para
se imunizar

contra a febre
amarela

A Secretaria de Estado da
Saúde (SES) está reforçando a
distribuição da vacina contra a
febre amarela em todo o territó-
rio paulista, após registro de
casos da doença em humanos e
em primatas não humanos. A
pasta está em tratativas com o
Ministério da Saúde para rece-
ber 6 milhões de doses do imu-
nizante, para atender à popula-
ção não vacinada, incluindo a
região metropolitana, após a
confirmação de mais um caso em
primata, em uma região de mata,
em Osasco.

“A vacinação é a principal
forma de prevenção, por isso,
estamos adotando medidas jun-
to aos municípios e, também,
iniciando uma campanha de
conscientização para que a po-
pulação não vacinada procure
uma unidade de saúde e receba
o imunizante”, reforçou Regia-
ne de Paula, coordenadora em
Saúde da Coordenadoria de
Controle de Doenças (CCD/
SES).

O órgão federal enviou 300
mil doses do imunizante nesta
semana para São Paulo e infor-
mou que, até a próxima semana,
enviará mais um milhão de do-
ses. Até a quinta-feira (30/1), o
Instituto Adolfo Lutz confirmou
oito casos em humanos por fe-
bre amarela, sendo um importa-
do de Minas Gerais. Em todos
os casos, o paciente não havia
tomado a vacina da febre ama-
rela.

O Estado confirmou, ainda,
25 casos de febre amarela em
primatas não humanos, sendo
20 em Ribeirão Preto, um em Pi-
nhalzinho, um em Socorro, um
em Colina, um em Campinas e
um em Osasco.

Desde 2020, o Ministério da
Saúde recomenda a vacinação
contra a febre amarela para cri-
anças menores de 5 anos de ida-
de em duas doses: a primeira aos
9 meses e a segunda aos 4 anos.
Para pessoas a partir dos 5 anos,
a vacina é dose única.

A meta é atingir 95% de co-
bertura vacinal – atualmente, a
cobertura do estado é de 80%.
(Governo de SP)
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Queda nas pesquisas será
revertida com as entregas,

diz Presidente

Governo de SP realiza
audiência pública para

concessão do novo Centro
Administrativo Campos Elíseos

O Governo do Estado de São
Paulo, por meio da Secretaria de
Parcerias em Investimentos
(SPI), realizará Audiência Públi-
ca para apresentação do proje-
to de concessão do novo Cen-

tro Administrativo do Governo
do Estado de São Paulo, a ser
construído no bairro dos Cam-
pos Elíseos. O projeto faz parte
do processo de requalificação
do centro da capital.   Página 2
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A PALAVRA - “Por isso, posso me deitar tranquilo e dormir em
paz. Quando acordo, me sinto seguro, porque o Senhor cuida de
mim” Salmos 3:5

O estado de São Paulo acu-
mula o maior número de contra-
tações de unidades habitacionais
desde a retomada do Minha
Casa, Minha Vida pelo Governo
Federal, em 2023. Até o fim de
dezembro de 2024, foram 367.350
contratações.

O programa fechou 2024 em
alta em todo o país. Superou em
25% a meta estabelecida para até
31 de dezembro do ano passado,
que era chegar a um milhão de
contratos. Levando-se em conta
todas as modalidades, já são
1,268 milhão de residências con-
tratadas. A meta é chegar a 2 mi-
lhões até o fim de 2026.

Em São Paulo, há registro de
contratações de unidades habi-

tacionais em 629 dos 645 municí-
pios do estado. A capital, São
Paulo, lidera o número de contra-
tos não apenas entre as cidades
paulistas, mas em todo o país, com
119.959. Na sequência das cida-
des que mais contrataram unida-
des no estado estão Ribeirão Pre-
to (10.320), Sorocaba (10.161),
São José do Rio Preto (8.250) e
Campinas (7.707).

Em São Paulo, a maior parte
das contratações foi realizada na
modalidade FGTS, uma operação
de financiamento do programa
com recursos do FGTS, destina-
da a famílias residentes em áreas
urbanas com renda mensal bruta
de até R$ 8 mil. Nesta categoria
foram realizadas, até o final do

ano passado, 338.320 contrata-
ções no estado.

“Nós avançamos muito no
programa que, além de realizar o
sonho da casa própria, gera em-
prego, renda e desenvolve o
país”, disse o ministro das Cida-
des, Jader Filho. Mais da metade
(53%) dos lançamentos do setor
imobiliário no país no último tri-
mestre de 2024 foram movimen-
tados pelo programa.

Entre as principais inovações
na retomada do programa habi-
tacional em 2023 estão a isenção
de prestações para quem recebe
Bolsa Família ou Benefício de
Prestação Continuada (BPC), a
possibilidade de famílias de bai-
xa renda usarem depósitos futu-
ros do FGTS como garantia para
a casa própria, a incorporação de
varandas aos projetos, além de
bibliotecas e equipamentos es-
portivos nos conjuntos habita-
cionais. A escolha dos locais tam-
bém passou a levar em conta a
proximidade de equipamentos
públicos, como escolas, unida-
des de saúde e conexão com o
sistema de mobilidade.

“Nós temos para 2025 um or-
çamento recorde. São quase R$
140 bilhões para prover casa pró-
pria e financiamento. Estamos
fazendo um trabalho forte de re-

tomada de obras paralisadas e
facilitamos o acesso ao crédito”,
explicou Augusto Rabello, secre-
tário nacional de Habitação do
Ministério das Cidades. “Fecha-
mos 2024 com cerca de 38 mil en-
tregas e quase 50 mil obras reto-
madas. Da meta combinada com
o presidente Lula, de 2 milhões
de contratações até o fim de 2026,
já passamos da metade. É um ce-
nário promissor. Vamos ver lite-
ralmente pelo Brasil inteiro casa
nova chegando”, completou.

A Faixa 1 do programa, volta-

da para o público de baixa renda
e com maiores percentuais de
subsídio, foi atualizada. A renda
familiar bruta para enquadramen-
to passou de R$ 2.640 para R$
2.850 para os imóveis urbanos.

A maior parte das mais de 1,26
milhão de unidades contratadas
pelo Minha Casa, Minha Vida lo-
caliza-se na Região Sudeste,
onde o programa já contratou
548.865 moradias. Em seguida
aparece o Nordeste, com 309.855
contratações, e na sequência
aparecem as regiões Sul

(219.516), Centro-Oeste (134.983)
e Norte (55.663).

Unidade Federativa mais po-
pulosa, São Paulo lidera no quan-
titativo do programa, com 367 mil
contratações. O estado é segui-
do por Minas Gerais, com 115 mil.
Na sequência aparecem Paraná
(93.143), Rio Grande do Sul
(84.483), Goiás (82.833), Bahia
(58.759) e Rio de Janeiro (55.922),
os sete com mais de 50 mil con-
tratações.

A cidade de São Paulo con-
centra o maior número de contra-
tações do Minha Casa, Minha
Vida: 119,9 mil. Em seguida apa-
rece o Rio de Janeiro, com 24 mil,
seguido por João Pessoa (PB),
com 20,4 mil. A lista segue com
Goiânia (14.220), Uberlândia
(13.725), Porto Alegre (12.697),
Salvador (12.693), Brasília
(12.177), Feira de Santana
(12.169) e Fortaleza (12.084).

Desde sua criação, em 2009,
o Minha Casa, Minha Vida já
entregou 8,4 milhões de uni-
dades habitacionais em todo
o Brasil. Dentre as diretrizes
estão a recolocação das famí-
lias de baixa renda, assim como
famílias em áreas de risco, afe-
tadas por desastres naturais e
a inclusão de conceitos de
sustentabilidade.
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Em todo o país, o Minha Casa, Minha Vida já superou, entre a
retomada do programa em 2023 e 31 de dezembro de 2024, 1,26
milhão de residências contratadas

Governo realiza audiência pública
para concessão do novo Centro
Administrativo Campos Elíseos

O Governo do Estado de São
Paulo, por meio da Secretaria de
Parcerias em Investimentos (SPI),
realizará Audiência Pública para
apresentação do projeto de con-
cessão do novo Centro Adminis-
trativo do Governo do Estado de
São Paulo, a ser construído no
bairro dos Campos Elíseos. O pro-
jeto faz parte do processo de re-
qualificação do centro da capital
e prevê a construção, reformas,
adequações, manutenção, con-
servação, gestão e operação do
complexo, que abrigará secreta-
rias, fundações e autarquias es-

taduais, além de novas áreas de
convivência e serviços.

A audiência pública será rea-
lizada nas seguintes datas e for-
matos:

12 de fevereiro de 2025, às 11h
– sessão virtual, com transmis-
são online. O link para acompa-
nhamento e o regulamento de
participação estarão disponíveis
no site da SPI.

13 de fevereiro de 2025, às 11h
– sessão presencial em São Pau-
lo/SP.

Local: Auditório do Departa-

mento de Estradas de Rodagem
– DER

Endereço: Av. do Estado, nº
777, 5º andar, Bom Retiro, São
Paulo/SP

A transmissão ao vivo da
sessão pública será feita pelo
canal oficial do Governo do Es-
tado de São Paulo no YouTube.

O novo Centro Administrati-
vo, que reunirá cerca de 22 mil
funcionários estaduais atual-
mente espalhados por 60 prédi-
os na capital, faz parte do esfor-
ço de modernização da gestão
pública e de revitalização do cen-

tro da cidade. O projeto prevê in-
fraestrutura moderna, fachadas
ativas, ampliação de calçadas e
espaços para comércio e serviços,
fomentando o desenvolvimento
econômico e social da região.

Além da audiência, a consul-
ta pública sobre o projeto segue
aberta até 26 de fevereiro de 2025,
permitindo que a sociedade apre-
sente sugestões e pedidos de
esclarecimento. O regulamento,
as formas de participação e de-
mais informações sobre o proje-
to estão disponíveis no site da
SPI.  (Governo de SP)

Abertas inscrições de professores para
tutoria de língua portuguesa e matemática

A Secretaria da Educação do
Estado de São Paulo (Seduc-SP)
está com inscrições abertas para
a seleção de professores com ex-
periência em alfabetização e le-
tramento matemático para atuar
como tutores de estudantes do
6º e 7º ano (anos finais do Ensino
Fundamental) nos componentes
curriculares de língua portugue-
sa e matemática. Em 2025, partici-
pam do projeto 600 escolas de 51
diretorias de ensino com resulta-
dos abaixo da média na última
edição do Saresp (Sistema de
Avaliação de Rendimento Esco-
lar do Estado de São Paulo).

O processo seletivo é dividi-
do em três etapas. A primeira é a
inscrição no portal Banco de Ta-
lentos. Até dia 5 de fevereiro pro-
fessores com inscrição ativa no
processo de atribuição de clas-
ses e aulas 2025 – efetivos, não

efetivos, contratados e candida-
tos à contratação – devem mani-
festar interesse no site. A segun-
da fase é a publicação da lista de
candidatos classificados e convo-
cados para entrevista nas Direto-
rias de Ensino. As entrevistas e
resultado final estão previstos
para o período entre 11 e 21 de
fevereiro. O edital está publicado
no Diário Oficial do Estado na
edição de 29 de janeiro de 2025.

No segundo semestre de
2024, a Seduc-SP organizou um
piloto do projeto em 200 unida-
des de 20 Diretorias de Ensino
da capital, região metropolitana
e interior. No total, 400 docentes
atuaram no projeto.

Jornada de 25 horas e dedi-
cação exclusiva

Cada unidade escolar do pro-
jeto vai receber o apoio de dois

professores tutores, um dedica-
do a turmas de língua portugue-
sa e outro de matemática. A con-
tratação desses profissionais,
cuja jornada docente será de 25
horas semanais, levará em conta
a formação prioritária acadêmica
em pedagogia ou curso normal
superior e experiência em alfabe-
tização.

De acordo com o edital, os
professores serão responsáveis
pela tutoria de turmas multisseri-
adas de até 15 estudantes com
carga horária de três aulas sema-
nais e presenciais ofertadas no
mesmo turno das aulas regula-
res. O foco é a recuperação de
defasagens de aprendizado as-
sociadas à leitura, escrita e ope-
rações matemáticas

Seleção de estudantes
Os estudantes serão selecio-

nados após uma avaliação con-
junta entre os professores regen-
tes de língua portuguesa e ma-
temática das escolas partici-
pantes do projeto e os profes-
sores tutores, com base no de-
sempenho no Saresp (Sistema
de Avaliação de Rendimento
Escolar do Estado de São Pau-
lo). Além disso, será aplicada
uma prova de sondagem para
identificar dificuldades espe-
cíficas e níveis de aprendiza-
gem dos alunos em cada uma
das duas disciplinas.

Para as aulas de tutoria, a Se-
duc-SP preparou um material di-
dático impresso organizado em
cinco volumes e dividido em ní-
veis e eixos. A orientação é que
duas aulas sejam dedicadas ao
conteúdo dos componentes e a
terceira à resolução de atividades.
(Governo de SP)

Governo de SP abre cadastro de
profissionais para atuar em turmas do

Ensino Médio Profissional Técnico
A Secretaria da Educação do

Estado de São Paulo (Seduc-SP)
está com cadastro aberto de pro-
fissionais interessados em atuar
em classes do Itinerário de For-
mação Técnica Profissional do
Ensino Médio para vagas rema-
nescentes. O contrato é tempo-
rário e a remuneração de R$ 5.300
para jornada de 40 horas sema-
nais. Há oportunidades em todas
as regiões do Estado.

Para participar da seleção, o

candidato deve preencher o for-
mulário no portal Banco de Ta-
lentos (https://bancodetalentos.
educacao.sp.gov.br/). Os profes-
sores vão ministrar aulas presen-
ciais aos estudantes conforme
habilitação de nível superior e os
componentes curriculares corres-
pondentes.

É recomendado que o interes-
sado informe todas as forma-
ções, anexe os diplomas e com-
provantes e destaque a experi-

ência profissional. O cadastro
é válido mesmo para aqueles
que, por qualquer circunstân-
cia, não se inscreveram no
Processo Seletivo Simplificado
FGV 2024/2025.

Na rede estadual de São Pau-
lo são oferecidos nove cursos:
administração, agronegócio, ci-
ência de dados, desenvolvimen-
to de sistemas, enfermagem, far-
mácia, hospedagem, logística e
vendas.

Ampliação de vagas e esco-
las em 2025 - Para 2025, a Se-
duc-SP ampliou o número de es-
colas e municípios que oferecem
itinerários de ensino técnico. Se-
rão mais de 1.800 unidades, e ex-
pectativa de aproximadamente
160 mil estudantes ainda neste
ano letivo, nos anos finais do
Ensino Médio, focando nos
aprofundamentos estabelecidos
pelo Novo Ensino Médio. (Go-
verno de SP)

CÂMARA (São Paulo)
Histórias : advogado [inclusive do Bradesco de Amador Agui-

ar] e vereador (mandatos por 40 anos], Brasil Vita esteve filiado ao
PTB [de Jânio] e depois na ex-Arena [de Paulo Maluf]. Vita foi o
último dos grandes tribunos

.
PREFEITURA (São Paulo)
Histórias : o vice-prefeito Mello Araujo (PL) pode surpreender

quem considera que o coronel [reformado da Polícia Militar SP]
será um vice como foi o desembargador Régis de Oliveira [isolado
até o fim do mandato do Pitta]

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
Histórias : o ex-deputado federal [PSDB] Vaz de Lima foi [assim

como Carlos Apolinário-MDB] presidente do parlamento paulista.
Apolinário era ligado às Assembleias de Deus e Vaz de Lima era
presbiteriano

.
GOVERNO  (São Paulo)
Histórias : o governador Fleury Filho foi eleito pelo governa-

dor Quércia [então dono do PMDB] em 1990]. Depois teve dificul-
dades pra se eleger deputado federal [pelo PTB]. Suas 2 votações
não chegaram aos 100 mil votos

.
CONGRESSO (Brasil)
Histórias : tudo o que o Lula (ainda dono do PT) tá passando

... com Kassab (dono do PSD) e demais donos e sócios preferen-
ciais [no ‘centrão’ no Século 21], outros já passaram no Século 20
[retirada de apoios de ‘aliados’

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Histórias : presidente Lula tá colhendo boa parte de tudo o

que plantou desde os anos 1970 [via sindicalismo no ABC]. Dei-
xou de dar apoio a lideranças independentes pra ser o centro [das
então esquerdas e no seu PT]

.
PARTIDOS (Brasil)
Histórias : 1ª mulher a ser ‘ungida’ presidente do PT [do Lulis-

mo], Gleise Hoffmann vai assumir cargo importante no governo
Lula (3). Dilma, que era Brizolista histórica, também assumiu e
depois foi eleita pelo Lulismo

.
JUSTIÇAS (Brasil)
Histórias : falecido desembargador Emeric Lévay tornou-se o

maior historiador sobre o Tribunal de Justiça [São Paulo]. Fazia
parte da revista Justiça & Poder, na qual publicávamos versão
mensal desta coluna de política

.
ANO 33
O jornalista Cesar Neto usa Inteligência Espiritual. Na impren-

sa (Brasil) desde 1993, nossa coluna de política recebeu “Medalha
Anchieta” da Câmara (São Paulo) e “Colar de Honra ao Mérito” da
Assembleia (SP) ... por ter se tornado referência das Liberdades
[Concedidas por DEUS]



Déficit primário totaliza
R$ 43 bilhões em 2024
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Pressionado pelas enchentes
no Rio Grande do Sul e pelo cres-
cimento de gastos obrigatórios,
como Previdência Social e Bene-
fício de Prestação Continuada
(BPC), o Governo Central – Te-
souro Nacional, Previdência So-
cial e Banco Central – encerrou
2024 com déficit primário de
43,004 bilhões (0,36% do Produ-
to Interno Bruto, PIB). O número
foi divulgado na tarde da quinta-
feira (30) pelo Tesouro Nacional.

O valor representa queda real
(descontada a inflação) de 81,7%
em relação a 2023, quando o défi-
cit primário tinha ficado em R$
228,499 bilhões, puxado pelo pa-
gamento de precatórios atrasa-
dos. O resultado veio melhor que
o esperado pelas instituições fi-
nanceiras. Segundo a pesquisa
Prisma Fiscal, divulgada todos os
meses pelo Ministério da Fazen-
da, os analistas de mercado es-
peravam resultado negativo de
R$ 55,4 bilhões no ano passado.

Ao considerar apenas os
gastos dentro do arcabouço fis-
cal, o déficit primário ficou em R$
11,032 bilhões (0,09% do PIB). O
valor está dentro da margem de

tolerância de R$ 28,75 bilhões
estabelecida pela Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO) de 2024.
Esse resultado exclui cerca de R$
31,8 bilhões em créditos extraor-
dinários, a maioria para a recons-
trução do Rio Grande do Sul, e
R$ 143 milhões relativos a renún-
cias fiscais.

Apenas em dezembro, houve
superávit primário de R$ 24,026
bilhões, acima da previsão do
Prisma Fiscal, que estimava resul-
tado positivo de R$ 17,76 bilhões.
Em dezembro de 2023, o resulta-
do tinha ficado negativo em R$
116,033 bilhões, por causa do
pagamento de precatórios (dívi-
das com sentença judicial defini-
tiva) suspensos pelo governo
anterior.

O resultado primário repre-
senta a diferença entre as recei-
tas e os gastos, desconsideran-
do o pagamento dos juros da dí-
vida pública. A LDO de 2024 e o
arcabouço fiscal estabelecem
meta de déficit primário zero, com
margem de tolerância de 0,25
ponto percentual do Produto In-
terno Bruto (PIB) para cima ou
para baixo, para o Governo Cen-

tral. No limite inferior da meta, isso
equivale a déficit de até R$ 28,75
bilhões.

No fim de novembro, uma
edição especial do Relatório de
Avaliação de Receitas e Despe-
sas projetava déficit primário de
R$ 64,426 bilhões para o Gover-
no Central, o equivalente a um
resultado negativo de 0,56% do
PIB. A conta, no entanto, inclui
gastos fora do arcabouço fis-
cal, como o pagamento de pre-
catórios e os créditos extraor-
dinários para reconstruir o Rio
Grande do Sul e combater in-
cêndios florestais.

O déficit de 2024 poderia ter
sido ainda maior não fosse o
empoçamento de R$ 12,5 bi-
lhões. O empoççamento repre-
senta os recursos empenhados
(autorizados) que não conse-
guem ser gastos pelo governo,
como emendas impositivas ou
gastos vinculados que não po-
dem ser remanejados dentro do
mesmo ministério.

Do lado da receita, a arreca-
dação recorde de 2024 impediu
um déficit mais alto. A arrecada-
ção foi ajudada pelas receitas

extraordinárias da taxação dos
fundos exclusivos, da reonera-
ção dos combustíveis e do cres-
cimento econômico, que se re-
fletiu em pagamento de mais tri-
butos.

Receitas
Na comparação com 2023, as

receitas subiram, mas as despe-
sas caíram se descontada a infla-
ção. No ano passado, as receitas
líquidas subiram 13,9% em valo-
res nominais. Descontada a in-
flação pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), a alta chega a 9%.

Se considerar apenas as re-
ceitas administradas (relativas ao
pagamento de tributos), houve
alta de 12,5% em 2024, já descon-
tada a inflação. As receitas não
administradas pela Receita Fe-
deral subiram apenas 3,6% aci-
ma da inflação em 2024. Apesar
do crescimento de R$ 20,2 bi-
lhões na transferência de divi-
dendos de estatais ao Tesouro
Nacional e de R$ 7,2 bilhões em
concessões à iniciativa privada,
os royalties de petróleo cresce-
ram apenas R$ 923,8 milhões aci-

ma da inflação, num cenário de
queda do preço do petróleo no
mercado internacional.

Despesas
No ano passado, as despe-

sas totais subiram 3,5% em valo-
res nominais, mas caíram 0,7%
após descontar a inflação. O prin-
cipal fator para a queda na des-
pesa foi o pagamento de R$ 92
bilhões de precatórios em dezem-
bro de 2023, que não se repetiu
em dezembro de 2024.

Os gastos com a Previdência
Social subiram apenas 0,1% aci-
ma da inflação em 2024, por cau-
sa do pagamento de precatórios
no fim de 2023. Sem os precatóri-
os, haveria crescimento de 3,5%
acima da inflação, impulsionada
pelo aumento do número de be-
neficiários e pela política de va-
lorização do salário-mínimo.

Os gastos com o Benefício de
Prestação Continuada (BPC) sal-
taram 14,9% acima da inflação no
ano passado, pelos mesmos mo-
tivos. O pagamento de créditos
extraordinários subiu 777,5%
além da inflação por causa da re-
construção do Rio Grande do Sul.

Mesmo com a revisão de ca-
dastros do Bolsa Família, os gas-
tos com despesas obrigatórias
com controle de fluxo (que en-
globa os programas sociais) su-
biram 4,7% descontada a inflação
na comparação com 2023.

Os gastos discricionários
(não obrigatórios) caíram 3,8% em
2024 descontada a inflação. Des-
se total, a maior parte decorre dos
bloqueios no Orçamento em vi-
gor durante o segundo semestre.

Os gastos com o funcionalis-
mo federal caíram 3,2% em 2024,
descontada a inflação. A queda
foi puxada pela quitação de pre-
catórios no fim de 2023, que caiu
79,4%, descontada a inflação

Quanto aos investimentos
(obras públicas e compra de equi-
pamentos), o total em 2024 so-
mou R$ 87,649 bilhões. O valor
representa alta de apenas 1,5%
acima do IPCA em relação a 2023.
Nos últimos meses, essa despe-
sa tem alternado momentos de
crescimento e de queda descon-
tada a inflação. O Tesouro atri-
bui a volatilidade ao ritmo variá-
vel no fluxo de obras públicas.
(Agência Brasil)

Petrobras é quem decide reajuste de
combustível, afirma Lula

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva afirmou na quinta-feira
(30) que cabe à Petrobras decidir
se aumenta ou não o preço dos
combustíveis no país. A compa-
nhia está analisando um possí-
vel reajuste no valor do litro do
óleo diesel, que acumula defasa-
gem de preço por causa do dólar
ao longo dos últimos meses.

“Desde o meu primeiro man-
dato que eu aprendi que quem
autoriza o aumento do petróleo e
derivado de petróleo é a Petro-
bras, e não o presidente da Re-

pública”, afirmou Lula em uma
entrevista coletiva com jornalis-
tas no Palácio do Planalto. Na
última segunda-feira (27), Lula se
reuniu com a presidente da Pe-
trobras, Magda Chambriard,
quando discutiram o cenário dos
preços dos combustíveis.

“Se a Petrobras tiver que fa-
zer um reajuste, não levando em
conta o aumento da inflação de
2023 e 2024, ainda será menor do
que dezembro de 2022”, obser-
vou Lula.

Com impacto maior sobre o

transporte de carga, Lula foi per-
guntado se o aumento no diesel
pode desencadear protestos de
caminhoneiros, e como o gover-
no reagiria nesse cenário.

“Veja, se tiver uma movimen-
tação de caminhoneiros, vou fa-
zer o que fiz a vida inteira, nós
vamos conversar com os cami-
nhoneiros. Vamos conversar com
todo e qualquer setor que tiver
qualquer problema com o gover-
no”, apontou o presidente. Lula
insistiu que, em termos reais, o
preço do óleo diesel, mesmo com

aumento, estará menor do que no
fim de 2022.

Controle da inflação
Sobre o cenário de inflação

dos preços, especialmente dos
alimentos, que tornou-se uma das
preocupações centrais do gover-
no neste início de 2025, o presi-
dente disse que não tomará ne-
nhuma medida impositiva sobre
o mercado.

“O aumento dos preços de
comida que vão na cesta básica
é sempre muito ruim, porque eles

afligem as pessoas mais pobres,
os trabalhadores mais humildes
que a gente quer proteger. Eu não
tomarei nenhuma medida daque-
las que são bravata. Não farei cota,
não colocarei helicóptero para vi-
ajar fazenda e prender boi como
foi feito no Plano Cruzado. Eu não
vou estabelecer nada que pode
significar o surgimento de merca-
do paralelo”, comentou.

Como desafio para superar o
problema, Lula aposta na amplia-
ção da produção agrícola este
ano, com mais financiamento e

modernização, principalmente dos
pequenos e médios produtores,
responsáveis pela produção da
maior parte dos alimentos, como
verduras, frutas e legumes con-
sumidos pela população.

“O que precisamos trabalhar,
com muito carinho, é aumentar a
produção de tudo o que a gente
produz, fazer com que a pequena
e média agricultura, que são res-
ponsáveis pela produção de
quase 100% dos alimentos, pos-
sam produzir mais”, afirmou.
(Agência Brasil)

A Petrobras informou que
suas estimativas de reservas
provadas de óleo, condensado
e gás natural, segundo critéri-
os da US Securities and Ex-
change Commission, resultaram
em 11,4 bilhões de barris de óleo
equivalente (boe), em 31 de de-
zembro de 2024. Deste total,
85% são de óleo e condensado
e 15% de gás natural.

A empresa diz que, em 2024,
seguiu a trajetória de adição
significativa de reservas (1,3
bilhão de boe), alcançando ín-
dice de reposição de reservas
de 154%, com foco em ativos
rentáveis e em alinhamento com
a busca por uma transição ener-
gética justa.

A adição de reservas ocor-
reu, principalmente, em função

Petrobras informa aumento
das reservas provadas de óleo

e gás em 2024
do desenvolvimento dos cam-
pos de Atapu e Sépia e do bom
desempenho dos ativos, com
destaque para os campos de
Búzios, Itapu, Tupi e Sépia, na
Bacia de Santos. Não houve al-
terações relevantes nas reser-
vas decorrentes de variação do
preço do petróleo.

A relação entre as reservas
provadas e a produção (indica-
dor R/P) está em 13,2 anos.
“Considerando a produção es-
perada para os próximos anos,
é essencial seguir investindo na
maximização do fator de recu-
peração, na exploração de no-
vas fronteiras e na diversifica-
ção do portfólio exploratório
para repor as reservas de pe-
tróleo e gás”, diz a companhia.
(Agência Brasil)

Governo quer mais acesso do
empreendedor às políticas públicas

O ministro do Empreendedo-
rismo, da Microempresa e da
Empresa de Pequeno Porte
(Memp), Márcio França, disse na
quinta-feira (30), que um dos
grandes desafios do governo fe-
deral este ano é o de mostrar aos
empreendedores brasileiros que
existem políticas públicas que
podem ajudá-los não apenas a
renegociar dívidas, mas a ampli-
ar seus negócios, inclusive visan-

do o mercado externo.
Em entrevista ao programa

Bom Dia, Ministro, produzido
pela Empresa Brasil de Comuni-
cação (EBC), Márcio França
lembrou que, por meio do Por-
tal do Empreendedor, é possí-
vel aos empreendedores de me-
nor porte obter vantagens,
como juros mais baixos nas li-
nhas de crédito.

Essa possibilidade é prevista

pelo Procred 360, uma alternati-
va de crédito para os empreen-
dedores que, por diversas razões,
não foram atendidos de maneira
eficaz pelo Programa Nacional de
Apoio às Microempresas e Em-
presas de Pequeno Porte (Pro-
nampe).

O Portal do Empreendedor,
criado pelo governo, visa o en-
gajamento e a capacitação de
empreendedores, e oferece mui-

tas das facilidades voltadas em
especial a empreendimentos de
menor porte, como os microem-
preendedores individuais (MEI),

O Procred 360 é uma fonte
adicional de financiamento. Para
acessá-lo, os empreendedores
devem solicitar o crédito direta-
mente nas instituições bancári-
as. Uma das vantagens é a flexi-
bilidade nos prazos de pagamen-
to e as taxas menores em compa-

ração com as taxas praticadas
pelo mercado.

O ministro explicou que o Pro-
cred, e outras iniciativas, como o
Desenrola Pequenos Negócios,
para renegociação de dívidas
bancárias, integram o Programa
Acredita, criado com o objetivo
de facilitar a renegociação de dí-
vidas e oferecer crédito a taxas
de juros diferenciadas para os
pequenos negócios.

“Este é um programa de mui-
to sucesso porque permite que
as pessoas voltem a acreditar [en-
quanto empreendedores]. Mui-
tos ficaram atrapalhados, deven-
do para banco, para empresas,
por conta da pandemia. Há des-
contos que ficaram acima de
90%”, explicou o ministro, ao
destacar o potencial desses pro-
gramas para ajudar empreende-
dores inadimplentes a regulariza-
rem a situação.

Para Márcio França, falta co-

nhecimento sobre essas possibi-
lidades oferecidas pelo governo.
“Muitos falam que não sabiam,
ou achavam que não se enqua-
dravam no perfil [dos beneficiá-
rios]. Queremos muito que o pe-
queno empreendedor entenda
que ele é o principal foco desse
ano e deste mandato, porque ele
é o gerador de 65% de todos os
empregos, e correspondem a 99%
de todos os CNPJ do Brasil”,
acrescentou.

Quanto ao acordo anunciado
em outubro, entre o governo e a
operadora de negócios Amazon,
desenvolvido com o objetivo de
incluir pequenos negócios no
comércio eletrônico, inclusive
visando mercados no exterior, o
ministro explicou que “a ideia é
dar melhores condições de com-
petição no mercado externo”.

“Exportar é para todo mundo.
É uma questão de orientação”,
disse. (Agência Brasil)

Brasil fecha 2024 com saldo positivo
perto de 1,7 milhão de empregos

O Brasil fechou o ano de 2024
com um saldo positivo de 1.693.673
empregos formais com carteira as-
sinada. O número representa um
crescimento no ano de 16,5% em
relação ao período de janeiro e de-
zembro de 2023, quando o saldo
ficou positivo em 1.454.124 empre-
gos. Os dados do Cadastro Geral
de Empregados e Desempregados
(Caged), divulgado na quinta-fei-
ra (30), pelo Ministério do Traba-
lho e Emprego.

O saldo positivo de 2024 foi
resultado de 25.567.548 contrata-
ções e 23.873.575 desligamentos.
O estoque de vínculos celetistas
ativos contabilizou 47.210.948
vínculos em dezembro, uma vari-
ação de 3,7% em relação ao esto-
que do ano anterior, quando fo-
ram contabilizados 45.517.275
vínculos. No acumulado de dois
anos, 2023 e 2024, o saldo de
empregos no país foi positivo em
3.147.797empregos.

Todos os cinco grandes gru-
pamentos da economia tiveram
saldo positivo em 2024. O setor
de Serviços foi o que mais em-
pregou em 2024, com 929.002
empregos gerados. Na sequên-
cia vem o comércio, com 336.110
novas vagas; a indústria foram
306.889; na construção civil o
saldo foi de 110.921 empregos; e,
na agropecuária, foram gerados
10.808 empregos.

O resultado também foi posi-

tivo no ano passado em todas 27
unidades da federação, com des-
taque para São Paulo, com
459.371 empregos gerados; Rio
de Janeiro, com 145.540; e Minas
Gerais, com 139.503 empregos.

“O emprego foi também posi-
tivo nas 5 regiões brasileiras, com
o Sudeste gerando 779.170 pos-
tos (+3,35%), o Nordeste
+330.901 (+4,34%), o Sul, com a
recuperação do Rio Grande do Sul,
após o desastre das enchentes no
início do ano, gerou 297.955 pos-
tos (+3,58%), ficando em 3º lugar
entre as regiões. O Centro-Oeste
gerou 137.327 postos (+3,38%) e
o Norte 115.051 postos (+5,07%).
Em termos relativos, as Unidades
da Federação com maior variação
no mês foram Amapá (+10,07%),
Roraima (+8,14%); Amazonas
(+7,11%) e Rio Grande do Norte
(+6,83%)”, informou o ministério.

Os dados do Caged mostram
que as mulheres ocuparam a mai-
oria das novas vagas. No ano de
2024, o saldo foi positivo para
mulheres em 898.680 empregos,
enquanto os homens ficaram com
794.993 vagas. Os dados mostram
ainda que o resultado também foi
positivo para pardos, com
1.929.771 empregos; brancos, com
908.732); pretos, com 373.501 e
amarelos, com 13.271 vagas. Con-
tudo, foi negativo para indígenas,
cujo saldo foi de -1.502 empregos.

O salário médio real de admis-

são ficou em R$ 2.177,96, com
aumento de R$ 55,02 (+2,59%) em
comparação com o valor do mes-
mo período de 2023 (R$ 2.122,94).
Para os trabalhadores considera-
dos típicos o salário real de ad-
missão foi R$ 2.211,13 (1,5%, mais
elevado que o valor médio, en-
quanto para os trabalhadores não
típicos R$ 1.941,72 (10,8%, menor
que o valor médio).

Apesar do resultado positi-
vo no ano, o saldo em dezembro
apresentou uma redução de -
535.547 de empregos, variação
relativa de -1,12%, similar à regis-
trada em períodos de crescimen-
to do emprego.

O ministro do Trabalho e Em-
prego, Luís Marinho, disse que
o número veio maior que o espe-
rado. “Foi acima inclusive do que
nós esperávamos, que era cerca
de 450 mil e deu 535 mil”, disse o
ministro durante coletiva para
apresentar os dados.

Questionado se a diferença
entre o resultado esperado e o
observado poderia ser um refle-
xo dos aumentos sucessivos na
taxa básica de juros do país, a
Selic, Marinho disse que não é
possível afirmar, mas que o mi-
nistério continuará observando
o comportamento da economia.

“Evidente que ninguém espe-
rava coisa diferente por parte do
Copom [Comitê de Política Mo-
netária] dado as circunstâncias

do ano passado. Mas é evidente
que o número pode estar influ-
enciado, sim, pelo papel dos ju-
ros em dezembro. Vamos ter que
observar esse primeiro trimestre
para ver como vão ser comportar
os setores da economia”, disse o
ministro.

Na quarta-feira (29), o Copom
aumentou mais uma vez os juros.
Por unanimidade, o comitê au-
mentou a taxa Selic em 1 ponto
percentual, para 13,25% ao ano. A
elevação em 1 ponto havia sido
anunciada pelo Banco Central na
reunião de dezembro. Entre os ar-
gumentos para justificar a alta, o
comitê apontou a alta recente do
dólar e as incertezas em torno da
inflação e da economia global.

Em relação ao Brasil, o texto
manteve análises anteriores de
que a economia brasileira está
aquecida, com a inflação cheia e
os núcleos (medida que exclui
preços mais voláteis, como ali-
mentos e energia) acima da meta
de inflação, e que as incertezas
sobre os gastos públicos provo-
caram perturbações nos preços
dos ativos.

“O combate a inflação não se
dá apenas pela restrição ao cré-
dito e aumento de juros, mas se
dá também pelo aumento da pro-
dução para poder controlar a in-
flação a partir da oferta e não pela
restrição”, criticou o ministro.
(Agência Brasil)
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valor da causa, ou apresente embargos ao mandado monitório, nos termos do artigo 701 do CPC. Não sendo
contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial . Será o presente
edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos
04 de dezembro de 2024.
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Intenção de compra das famílias
tem alta de 0,2% em janeiro

O índice que mede a intenção
de compra das famílias (ICF) teve
alta de 0,2% em janeiro, chegan-
do a 104,9 pontos. Apesar de se-
guir a tendência de alta observa-
da em dezembro de 2024, o indi-
cador apresentou uma queda de
0,9% em relação a janeiro de 2024.
Os dados foram divulgados na
quinta-feira (30) pela Confedera-
ção Nacional do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo (CNC).

O ICF é um indicador que
mede o potencial das vendas do
comércio, apurado mensalmente
pela CNC. Os resultados medem
o grau de satisfação e insatisfa-
ção dos consumidores. Quando
o índice, que vai até 200 pontos,
está abaixo de 100 pontos, indica
insatisfação. Já quando está aci-
ma de 100 pontos, é um indicativo
de satisfação.

A pontuação observada em
janeiro, portanto, indica satisfa-
ção. De acordo com a CNC, ape-
sar do desafio no momento atu-
al, consumidores se mostram
confiantes no futuro.

Segundo a Confederação, as

famílias de maior renda e as mu-
lheres foram mais cautelosas em
consumir. As famílias que ga-
nham acima de 10 salários-míni-
mos (o equivalente a R$ 15.180)
apresentaram retração de 0,2%
em janeiro em relação a dezem-
bro de 2024. Já as de menor ren-
da avançaram 0,3%.

Na comparação anual, entre
as mulheres, a intenção de con-
sumo caiu 1,4% na comparação
entre janeiro de 2025 com janei-
ro de 2024. Entre os homens,
essa queda foi de 0,4%. Os mo-
tivos, de acordo com a CNC, são
as restrições do acesso ao cré-
dito e as perspectivas profissi-
onais.

Acesso ao crédito
A ICF é calculada com base

em questionário aplicado a 18
mil brasileiros e analisa sete in-
dicadores que refletem a satis-
fação do consumidor. A maioria
dos componentes registrou alta,
com exceção dos indicadores
que medem a satisfação das
pessoas em relação ao Empre-
go Atual, à Renda Atual e ao

Acesso ao Crédito, sendo este
último o que apresentou maior
redução, de 0,8%.

Na análise da CNC, o aces-
so ao crédito continua sendo um
ponto sensível. “O aumento dos
juros impacta o consumo, por
causa da importância do crédi-
to para o aquecimento do co-
mércio”, destaca o economista
da CNC João Marcelo Costa.

Já o indicador que apura a
satisfação dos consumidores em
relação ao Momento para o
Consumo de Bens Duráveis
avançou 1%. O indicador, no
entanto, está em 72,4 pontos, o
que indica ainda insatisfação,
apesar do crescimento em rela-
ção a dezembro.

Mercado de trabalho
Apesar de registrar uma

queda de 0,3%, o Emprego Atu-
al permanece como o
subindicador mais bem avalia-
do da ICF, com 126,3 pontos,
demonstrando que os consumi-
dores estão confiantes no mer-
cado de trabalho.

O indicador de Perspectiva

Profissional para os próximos
meses segue em alta, tendo um
acréscimo de 0,3% em janeiro, o
que, de acordo com a CNC, de-
monstra esperança das famílias
em melhores condições econô-
micas. Esse indicador chegou a
114,2 pontos.

Comparando janeiro de 2025
com janeiro de 2024, o indica-
dor de Perspectiva Profissional
teve uma queda este ano de
2,9%. Consideradas apenas as
mulheres, a queda foi ainda mai-
or, de 4,1%, contra a de 2% dos
homens. Evidenciando, de acor-
do com Costa, que historicamen-
te, as mulheres enfrentam desa-
fios adicionais, o que pode in-
tensificar a cautela diante de um
cenário econômico mais desafi-
ador.

Além disso, segundo o
economista, boa parte das fa-
mílias brasileiras têm as mulhe-
res como principais provedo-
ras, sendo “natural que elas
adotem uma postura mais pru-
dente”, diz análise da CNC.
(Agência Brasil)

Brasil sediará reunião
com ministros da

Agricultura da África
O Brasil sediará, em maio

próximo, a primeira reunião de
altas autoridades desde o lan-
çamento da Aliança Global con-
tra a Fome e a Pobreza, no fim
de 2024, na Cúpula do G20.

O encontro terá ministros da
Agricultura de todos os países
da África. Eles discutirão formas
de aumentar a produtividade
agropecuária. A informação foi
divulgada pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, nesta quin-
ta-feira (30), em Brasília, em en-
trevista a jornalistas, no Palácio
do Planalto.

Finalidades
“Nós vamos fazer uma reu-

nião para mostrar o que temos
de bom no Brasil, levar eles [mi-
nistros] a campo para ver o que
está acontecendo de bom, e de-
pois fazer uma reunião técnica,
coordenada pela Embrapa, pelo
Ministério das Relações Exteri-
ores, pra gente transferir um
pouco de conhecimento para os
nossos companheiros africanos

e ver se a gente combate a fome
de verdade”, destacou Lula.

A aliança conta com a ade-
são de 82 países, 24 organiza-
ções internacionais, nove ins-
tituições financeiras e 34 orga-
nizações filantrópicas e não go-
vernamentais. Entre os objeti-
vos, a iniciativa pretende alcan-
çar 500 milhões de pessoas com
transferência de renda; 150 mi-
lhões de crianças com alimen-
tação escolar; 200 milhões de
mulheres e crianças de até seis
anos com saúde e acompanha-
mento da gestação e primeira
infância, além de 100 milhões
de pessoas com emprego e
empreendedorismo.

A Organização das Nações
Unidas para a Alimentação e a
Agricultura (FAO) estima que
entre 713 milhões e 757 milhões
de pessoas podem ter passado
fome em 2023 – uma em cada 11
pessoas no mundo e uma em
cada cinco na África.  (Agência
Brasil)

Previsão de safra indica 21,3 milhões
de toneladas de soja e aumento na

produção de feijão do Paraná
Os novos números da Pre-

visão Subjetiva de Safra (PSS),
divulgados na quinta-feira (30)
pelo Departamento de Econo-
mia Rural (Deral), da Secretaria
de Estado da Agricultura e do
Abastecimento (Seab), mos-
tram que o feijão pode ter pro-
dutividade acima da esperada e
que a soja, principal produto
agrícola do Estado, foi prejudi-
cada pelas condições climáticas,
sobretudo no período entre
meados de dezembro e de janei-
ro.

A produção de soja foi
reavaliada para 21,3 milhões de
toneladas. Isso representa uma
diferença de 4% em relação às
22,3 milhões de toneladas pre-
vistas inicialmente. Esse pata-
mar ainda supera em 15% as
18,5 milhões de toneladas obti-
das no ano passado.

“Houve uma mudança em
relação às ótimas condições de
lavoura apresentadas até mea-
dos de dezembro, quando ain-
da havia indicativo de que se
pudesse estabelecer um novo
recorde para a cultura”, comen-
tou o agrônomo Carlos Hugo
Godinho, do Deral.

De acordo com o levanta-
mento feito pelos técnicos do
Deral, já foram colhidos cerca
de 18% dos 5,77 milhões de hec-
tares. O trabalho se concentra
nas regiões que tiveram mais
problemas – Oeste, Noroeste e
Centro-Oeste. No Núcleo Regi-
onal de Toledo, por exemplo,
aproximadamente 84% da área
já está colhida.

A produtividade média do
Estado até o momento está em
134 sacas por alqueire (55 sa-
cas por hectare). No entanto, a

disparidade observada é gran-
de mesmo em áreas próximas.
“A evolução dos trabalhos
deve trazer melhores resulta-
dos, especialmente na região
Sul”, acredita Godinho. Espe-
ra-se que nessa região che-
guem a 160 sacas por alqueire
(66 por hectare).

Os recuos dos preços tam-
bém preocupam os produto-
res. Mesmo com valorização
nos preços internacionais, a
correção cambial e a entrada
da nova safra pressionam a
cotação interna. Em 19 de de-
zembro do ano passado o pre-
ço de balcão da saca era de R$
127,57 em média. Na última
quarta-feira (29) estava em R$
117,83, recuo de 8%.

O feijão de primeira safra
está praticamente todo colhi-
do no Paraná, com estimativa
de produção em alta. Provavel-
mente serão retiradas 341,7 mil
toneladas dos 169,2 mil hecta-
res semeados nesta safra. No
ano passado foram cultivados
107,8 mil hectares, com produ-
ção de 160,4 mil toneladas.

Ainda que tivessem sido
observados problemas pontu-
ais nesta safra, conhecida
como “das águas”, a produti-
vidade da região Sul, que con-
centra 74% do plantio, se des-
tacou com chuvas um pouco
mais regulares e temperaturas
mais amenas. O destaque ficou
com a região dos Campos Ge-
rais, onde a produtividade foi
de 2.378 quilos por hectare.

“Esse valor foi atingido em
função de investimento em
tecnologia aliada a uma con-
dição climática excepcional,
tendo em vista o ciclo curto da

cultura”, ponderou Carlos
Hugo Godinho. A produtivida-
de média paranaense neste
período é de 2.020 quilos por
hectare.

No entanto, a grande ofer-
ta momentânea reflete no pre-
ço pago ao produtor. Essa si-
tuação pode levar alguns pro-
dutores a recuarem na inten-
ção do plantio da segunda sa-
fra de feijão, conhecida como
“da seca”. Cerca de 25% dos
365,8 mil hectares previstos já
estão semeados. As lavouras
têm bom desenvolvimento,
com estimativa de produzir
666,8 mil toneladas.

A colheita da primeira sa-
fra do produto está iniciando
agora, com estimativa de terem
sido retirados apenas 5% dos
260,7 mil hectares plantados.
A condição do produto é boa
para 93% das lavouras. “A pro-
dutividade é um pouquinho
melhor nas regiões em que teve
chuva e a expectativa é que
melhore mais”, disse Godinho.

A segunda safra, que deve
cobrir mais de 2,5 milhões de
hectares, tem apenas 9% de
plantio efetivado. O retorno
das chuvas em várias regiões
do Paraná tende a beneficiar
essa cultura e resultar em uma
colheita superior a 15,5 milhões
de toneladas.

A safra de cebola 2024/25
está encerrada no Paraná. Fo-
ram colhidas 131,7 mil tonela-
das, volume 51,8% superior às
88,8 mil toneladas do ciclo an-
terior. “O tempo seco na vira-
da do ano contribuiu para a
evolução rápida das colheitas
já em janeiro, o que tinha sido
observado somente em duas

outras safras na década pas-
sada”, analisou o engenheiro
agrônomo Paulo Andrade, do
Deral.

A maior parte (47,6%) saiu
dos campos de Guarapuava,
seguida por Curitiba (26,1%) e
Irati (17%), que são responsá-
veis por 90,8% da cebola co-
locada no mercado
paranaense. Até a última se-
mana os produtores já tinham
comercializado cerca de 92,5
mil toneladas.

O negativo é o preço rece-
bido pelo produtor. Em dezem-
bro de 2023 a cotação estava
em R$ 59,06 a saca de 20 qui-
los. No último mês, pela mes-
ma saca, eram pagos R$ 18,99.
“O excesso de cebolas na atu-
al safra em todo o País contri-
buiu para os preços baixos em
todos os elos da cadeia”, re-
gistrou o agrônomo do Deral.

A batata de primeira safra
está com cerca de 83% da área
de 17 mil hectares colhida, com
boa qualidade de produto.
Dos nove núcleos regionais
que plantam essa cultura, cin-
co já terminaram a colheita.
“Mesmo com o período de
seca, pela natureza do produ-
to, 95% das lavouras estão em
boas condições a campo”, co-
mentou Paulo Andrade.

A segunda safra de batata
ultrapassa os 52% de plantio
nos 11,2 mil hectares, e nada
foi colhido ainda. Da mesma
forma, as lavouras têm se com-
portado bem em pelo menos
93% das áreas. A expectativa
é que as duas safras somadas
resultem em 900 mil toneladas
de batatas no Estado.
(AENPR)

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva afirmou na quinta-feira
(30) que buscará uma relação de
respeito com o presidente dos
Estados Unidos, Donald Trump,
empossado para um novo man-
dato na semana passada. A de-
claração foi dada durante entre-
vista a jornalistas, no Palácio do
Planalto.

“Eu já governei o Brasil com
presidente republicano, já go-
vernei com presidente democra-
ta. E a minha relação é sempre a
mesma, a relação é de um Esta-
do soberano com outro Estado
soberano. O Trump foi eleito
para governar os Estados Uni-
dos e eu fui eleito para governar
o Brasil”, afirmou Lula.

Caso o presidente dos EUA
concretize declarações recentes
de que poderia impor tarifas de
exportação contra produtos de
países como o Brasil, Lula des-
tacou que a postura do governo
será a de reciprocidade, com ta-
xação inversa de produtos nor-
te-americanos importados pelo
Brasil. “Se ele taxar os produtos
brasileiros, haverá reciprocida-
de do Brasil em taxar os produ-
tos americanos. É simples, não
tem nenhuma dificuldade”.

Lula ainda criticou a decisão
do presidente dos EUA de reti-
rar aportes financeiros à Orga-
nização Mundial da Saúde
(OMS) e a saída do Acordo de
Paris, para conter o aquecimen-
to global. “Regressão à civiliza-
ção humana”, disse o presiden-
te brasileiro. Ele ainda indicou
que Trump deve respeitar a so-
berania de outros países, ao

Lula diz que relação
com Trump será de

reciprocidade
mencionar as controvérsias re-
centes entre o americano e os
governos da Groenlândia e do
Panamá.

Relação com o Congresso
Na seara doméstica, Lula foi

questionado sobre a expectativa
para as eleições nas novas mesas
diretoras da Câmara dos Deputa-
dos e do Senado Federal, que
ocorrem neste fim de semana.

Na Câmara, até o momento,
dois deputados se declararam
oficialmente como candidatos.
Hugo Motta (Republicanos-PB)
é o grande favorito, com apoio
de praticamente todas as ban-
cadas, dos governistas à oposi-
ção, incluindo o atual presiden-
te da Câmara, Arthur Lira (PP-
AL). O deputado pastor
Henrique Vieira (PSOL-RJ), tam-
bém oficializou sua candidatura
pela oposição de esquerda.

No Senado, o favorito é Davi
Alcolumbre (União Brasil-AP).
Ele foi presidente da casa de
2019 a 2020 e conta com amplo
apoio das principais bancadas
para retornar ao cargo.

“O presidente da República
não se mete nisso. O meu presi-
dente do Senado é aquele que
ganhar. E o da Câmara, é aquele
que ganhar. Quem ganhar, eu
vou respeitar e estabelecer uma
nova relação. Já demos demons-
tração que não tem dificuldade
de governar se você tiver muita
disposição de muita conversa”,
disse Lula.

O presidente reforçou que con-
tinuará apostando na articulação
política que vem mantendo com o
Congresso. (Agência Brasil)

“Maior programa de crédito do país”,
diz Lula sobre consignado CLT
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O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva destacou na quinta-feira
(30) a proposta, em elaboração no
governo, para garantir que traba-
lhadores com carteira assinada
(CLT) do setor privado possam
ter acesso a crédito consignado
com juros mais baixos.

“Parecia uma coisa impossí-
vel e ontem chegamos a um acor-
do [com os bancos]. Vai ser o
maior programa de crédito da
história desse país. Se prepare,
vem uma bomba boa de crédito
nesse país”, celebrou o presi-
dente, em entrevista coletiva a
jornalistas, no Palácio do Planal-
to, em Brasília.

“Eu acho que pouco dinhei-
ro nas mãos de muitos significa
distribuição e renda e muito di-
nheiro nas mãos de poucos sig-

nifica miséria”, reforçou. “Falta
alguns ajustes de linguagem ju-
rídica na lei que queremos man-
dar”, completou.

A ideia do governo é criar uma
plataforma que permita aos ban-
cos e instituições financeiras
acessar diretamente o perfil de
crédito do celetista por meio do
eSocial, o sistema eletrônico
obrigatório que unifica infor-
mações trabalhistas, previden-
ciárias e fiscais de empregado-
res e empregados de todo o
país. Para isso, o presidente
deve editar uma medida provi-
sória ou enviar um projeto de
lei ao Congresso Nacional. A
previsão é que isso ocorra em
fevereiro.

O crédito consignado é um
empréstimo que tem as parcelas

descontadas diretamente do sa-
lário ou benefício do devedor. É
uma modalidade de crédito que
oferece taxas de juros mais bai-
xas e é uma das mais utilizadas
no Brasil, especialmente por ser-
vidores públicos e aposentados
e pensionistas do Instituto Naci-
onal da Seguridade Social (INSS).

Regras
A legislação que trata do con-

signado já permite que trabalha-
dores com carteira assinada pos-
sam ter acesso a este tipo de em-
préstimo, descontado do salário,
mas ele requer a assinatura de
convênios entre empresas e ban-
cos, o que, na prática, dificulta
que pequenas e médias empre-
sas, e muitas grandes empresas
também, possam aderir ao mode-

de Serviço (FGTS) e o total da
multa recebida por demissão sem
justa causa para o pagamento
dos débitos, em caso de desliga-
mento do emprego.

Segundo dados apresenta-
dos pela Federação Brasileira
dos Bancos (Febraban), a massa
salarial dos trabalhadores CLT do
setor privado alcança cerca de R$
113 bilhões, enquanto o volume
de crédito consignado neste seg-
mento é de apenas R$ 40 bilhões.
Já a massa salarial de aposenta-
dos do INSS e servidores públi-
cos, que gira em torno de R$ 120
bilhões, resulta em uma oferta de
crédito consignado de R$ 600 bi-
lhões. O objetivo, como a nova
plataforma, é triplicar a oferta de
crédito para o empregado CLT.
(Agência Brasil)

lo em larga escala.
Na proposta do governo, que

ainda será apresentada, as regras
sobre limites do consignado para
trabalhadores celetistas deverão

permanecer como estão, como o
teto de 30% do salário compro-
metido com o empréstimo e a pos-
sibilidade de usar 10% do saldo
do Fundo de Garantia por Tempo
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STJ mantém corte de ponto de peritos
 do INSS que estão em greve

O presidente do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ), ministro
Herman Benjamim, negou pedi-
do da Associação Nacional dos
Peritos Médicos Federais
(ANMP) para suspender o corte
de ponto de parte dos médicos
peritos do Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS) que estão
em greve.

Cerca de 10% dos profissio-
nais estão em greve parcial des-
de agosto de 2024. Os peritos
médicos federais cobram do go-

verno federal medidas para res-
truturação da carreira e avaliação
de desempenho dos servidores.

Na decisão proferida na ter-
ça-feira (28), o ministro também
manteve a validade da circular do
órgão que fechou a agenda dos
médicos grevistas, permitindo
que os atendimentos dos segu-
rados sejam transferidos para os
profissionais que não aderiram ao
movimento grevista.

Para o presidente do STJ, o
direito de greve dos médicos não

impede o corte de ponto. Além
disso, Herman Benjamim disse
que o fechamento da agenda de
atendimentos dos médicos não
configura lockdown [maneira
restritiva obrigatória que impede
a circulação em lugares públicos
e apenas libera atividades consi-
deradas essenciais], medida para
impedir o trabalho dos servido-
res e frustrar os efeitos da greve.

“O ofício circular do INSS não
configura lockout [paralisação
temporária das atividades de uma

empresa, realizada pelo empre-
gador] porque não determina o
fechamento total e absoluto do
atendimento médico nas agên-
cias da Previdência Social, mas
apenas estabelece medida de
gerenciamento a respeito da
sua realização, segundo a qual
apenas os profissionais que
permanecerão no desempenho
de suas funções deverão proce-
der os agendamentos”, decidiu
o ministro.

Na segunda-feira (27), o INSS

informou que as perícias marca-
das com médicos que estão em
greve passaram a ser automati-
camente reagendadas pela Em-
presa de Tecnologia e Informa-
ções da Previdência (Dataprev)
para outro perito que está aten-
dendo normalmente.

Segundo o órgão, os segura-
dos que precisam passar por pe-
rícia serão notificados sobre o
dia e o horário do novo agenda-
mento por meio da Central 135 ou
pelo aplicativo Meu INSS (men-

sagens automáticas).
Após o anúncio da decisão,

a Associação Nacional dos Peri-
tos Médicos Federais criticou a
medida do governo. “Os peritos
médicos federais que vinham fa-
zendo greve no modelo parcial e
ainda atendiam uma parcela sig-
nificativa de pessoas por dia te-
rão suas atividades completa-
mente bloqueadas e, a partir de
hoje, cerca de 15 mil perícias se-
rão canceladas por dia”, afirmou
a entidade. (Agência Brasil)

Presidente do BC não pode dar cavalo de
pau em mar revolto, diz Presidente

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva disse na quinta-feira (30)
que não se surpreendeu com a
decisão do Comitê de Política
Monetária (Copom), agora sob a
presidência de Gabriel Galípolo,
ter mantido o ritmo até então re-
gistrado de alta de juros, elevan-
do a taxa em um ponto percentu-
al.

“Uma pessoa que já tem a ex-
periência de lidar com o Banco
Central, como eu tenho, tem
consciência de que, num país

com o tamanho do Brasil, com a
responsabilidade do Brasil, o
presidente do Banco Central não
pode dar um cavalo de pau no
mar revolto, sabe, de uma hora
para outra”, disse, em conver-
sa com jornalistas.

“Já estava praticamente de-
marcada a necessidade da su-
bida de juros pelo outro presi-
dente do Banco Central, Rober-
to Campos Neto. O Galípolo fez
aquilo que ele entendeu que de-
veria fazer. Nós temos consci-

ência de que é preciso ter paci-
ência”, completou Lula.

Durante a coletiva, o presi-
dente disse ter “100% de confi-
ança” no trabalho do novo pre-
sidente do Banco Central. “E te-
nho certeza de que ele vai criar
as condições para entregar ao
povo brasileiro uma taxa de ju-
ros menor, no tempo em que a
política permitir que ele faça”,
afirmou.

“Nós, como governo, temos
que cumprir a nossa parte. A

sociedade cumpre a parte dela
e o companheiro Galípolo cum-
pre a função que ele tem, que é
de coordenar a política mone-
tária brasileira e entregar para
nós, dentro do possível, a in-
flação mais baixa e o juro mais
baixo possível. É isso que vai
acontecer. Eu já esperava por
isso, não é nenhuma surpresa pra
mim.”

Autonomia
Lula disse ainda que, em seu

governo, o presidente do Banco
Central terá “autonomia de ver-
dade”. “O ex-presidente do Ban-
co Central Henrique Meirelles já
teve, durante oito anos. Não foi
um dia, foram oito anos”, lem-
brou, ao se referir ao período em
que Meirelles assumiu a política
monetária, entre 2003 e 2011.

Segundo o presidente, o re-
cado dado por ele para Galípolo
foi: “Você vai ter autonomia. Faça
o que for necessário fazer. O que
eu quero que você saiba é que o

povo e o Brasil esperam que a
taxa de juros seja, dentro do pos-
sível, controlada’. Para que a gen-
te possa ter mais investimento e
mais desenvolvimento sustentá-
vel, gerar mais empregos e gerar
mais distribuição de riqueza nes-
se país”.

“Eu não esperava milagre. Eu
esperava que as coisas aconte-
cessem da maneira que ele [Galí-
polo] entendeu que devem acon-
tecer”, concluiu Lula. (Agência
Brasil)

Ministro do Trabalho critica
política de aumento da Selic

O Fórum Convergências
Brasil, que escolheu Juventu-
de e Democracia como tema de
sua primeira edição, recebe até
esta sexta-feira (31) inscrições
de pessoas com idade entre 18
e 35 anos, e que atuem vincula-
dos a uma organização da soci-
edade civil, nas áreas de igual-
dade de gênero, combate à de-
sinformação, democracia e cul-
tura e empreendedorismo soci-
al e solidário. Os candidatos
escolhidos participarão do
evento em Brasília, de 18 a 20
de agosto, com mesas-redon-
das, workshops, cine-debates
e sessões artísticas.

O fórum resulta de um acor-
do entre os presidentes do Bra-
sil, Luiz Inácio Lula da Silva, e
da França, Emmanuel Macron,
em 2023, para aproximar os dois
países. O evento é um projeto
do coletivo Mawê, da organi-
zação francesa Convergences
e do Instituto Afrolatinas.

O convite aos jovens dos
dois países privilegia a diversi-
dade de perfis, uma vez que um
dos objetivos é promover inter-
locução entre pessoas com ori-
gens distintas, tendo como va-
lores centrais a equidade de
gênero e a representatividade
social.

Os jovens selecionados fa-
rão parte de grupos de traba-

Fórum Convergências
Brasil recebe

inscrições até hoje
lho locais com cinco a dez inte-
grantes.

O resultado da seleção será
anunciado em fevereiro e em
março iniciará as interações e or-
ganização dos grupos temáti-
cos.

Dividido em duas etapas,
sendo a primeira a composição
dos grupos de trabalho, o even-
to terá uma parte online, de mar-
ço a maio, e outra presencial, em
Brasília.

O fórum cobrirá todas as
despesas dos selecionados na
fase presencial, incluindo pas-
sagens, hospedagem, alimenta-
ção e deslocamento.

Um dos destaques das ati-
vidades do evento é a Aldeia
de Soluções, que pode ser
aproveitada pelos jovens par-
ticipantes como uma vitrine
para exporem seus projetos a
potenciais investidores e par-
ceiros.  A organização do
evento também salienta que
a própria cena política deste
ano já faz emergirem pontos
que deverão promover inter-
câmbios entre os participan-
tes e a comunidade internacio-
nal, como justiça climática e jus-
tiça social.

Mais informações podem
ser obtidas no site oficial do
Fórum Convergências Brasil.
(Agência Brasil)

O ministro do Trabalho e Em-
prego, Luiz Marinho, voltou a
criticar a política do Banco Cen-
tral (BC) de aumento na taxa bá-
sica de juros da economia, a Se-
lic. Na avaliação do ministro, o
controle da inflação não deve ser
feito apenas com aumento na taxa
de juros, com consequente res-
trição ao crédito e contração da
atividade econômica, mas tam-
bém pelo aumento da produção.

Na quarta-feira (29), o Comitê
de Política Monetária (Copom)
aumentou mais uma vez os juros,
por unanimidade, em 1 ponto
percentual, para 13,25% ao ano.
A elevação havia sido anuncia-
da na reunião de dezembro.

“O combate a inflação não se
dá apenas pela restrição ao cré-
dito e aumento de juros, mas se
dá também pelo aumento da pro-
dução para poder controlar a in-
flação a partir da oferta e não pela
restrição”, avaliou nesta quinta-
feira (30) Marinho durante cole-
tiva para apresentar o resultado
da geração de empregos no Bra-
sil, que fechou o ano de 2024 com
saldo positivo de 1.693.673 em-
pregos formais.

Essa foi a quarta alta seguida
da Selic. A taxa está no maior ní-
vel desde setembro de 2023, fixa-
da em 13,25% ao ano. A alta con-
solida um ciclo de contração na
política monetária. Entre os argu-
mentos do BC para justificar a

alta, apontou a alta recente do
dólar e as incertezas em torno da
inflação e da economia global.

“É evidente que tem que con-
siderar os impactos do governo
norte-americano, o impacto inter-
nacional. Mas é preciso obser-
var também como os setores da
economia brasileira têm que se
comportar, olhando as oportuni-
dades da economia brasileira e da
capacidade de consumo do povo
brasileiro, em mantendo a empre-
gabilidade e o salário crescente”,
afirmou o ministro.

“O salário no Brasil ainda é
muito baixo, por mais que tenha
empresário que ache que o salá-
rio está alto, na minha opinião,
os salários no Brasil são baixos,
e há espaço para continuar cres-
cendo sem gerar impacto inflaci-
onário”, defendeu.

Em relação à economia brasi-
leira, o Copom manteve análises
anteriores de que está aquecida,
com a inflação cheia e os núcle-
os - medida que exclui preços
mais voláteis, como alimentos e
energia - acima da meta de infla-
ção, e que as incertezas sobre os
gastos públicos provocaram per-
turbações nos preços dos ativos.

O comitê argumenta ainda
que “segue acompanhando com
atenção como os desenvolvi-
mentos da política fiscal impac-
tam a política monetária e os ati-
vos financeiros e que a percep-

ção dos agentes do mercado fi-
nanceiro sobre o regime fiscal e a
sustentabilidade da dívida segue
impactando os preços de ativos
e as expectativas dos agentes”.

“O mercado tem que assumir
responsabilidade de olhar a eco-
nomia brasileira, que é uma eco-
nomia saudável. O Brasil não está
em dificuldade de garantir os
seus compromissos e, portanto,
não há por que ter essa histeria
dessa necessidade de aumentar
os juros nesse patamar”, criticou
Marinho. “Espero que o chama-
do mercado assuma responsabi-
lidade de ajustar as coisas e de
não forçar a barra, como forçou
no final do ano, na especulação
que elevou o valor do dólar”,
emendou.

Na reunião de quarta-feira, o
Copom confirmou que elevará a
Selic em 1 ponto percentual na
reunião de março, mas não infor-
mou se as altas continuarão na
reunião de maio, apenas que ob-
servará a inflação.

“Continuarei crítico a essa
decisão e não entendo porque já
há um novo contrato para novo
aumento dos juros. É um absur-
do. É preciso que a direção do
Banco Central avalie e reavalie a
possibilidade de não executar
esse aumento de mais um ponto
nos juros do Brasil”, disse.

Na avaliação do ministro, os
sucessivos aumentos na Selic

impõem duras restrições à ativi-
dade produtiva, em razão do en-
carecimento do crédito e também
ao orçamento público. Segundo
ele, alguns setores, como o da
construção civil, avaliam que a
dinâmica dos juros não vai im-
pactar tanto a atividade ao longo
do ano, porque a maioria dos
contratos já está assinada e tem
que ser executados. A percepção
sobre o impacto negativo do au-
mento dos juros na economia
evolui para 2026.

“Para este ano está contrata-
do e será executado, mas ao man-
ter essa política de juros isso vai
impactar os contratos de 2026.
Acho que a direção do Banco
Central tem que ter essa respon-
sabilidade sobre o papel que os
juros têm. Ele [os juros] traz um
papel dramático no orçamento
público, porque ele encarece as
despesas e inibe investimentos.
Mesmo empresas que, inicialmen-
te, anunciaram investimentos,
elas podem postergar se a taxa
de juros continuar crescente”,
observou.

“O presidente [do Banco
Central Grabriel] Galípolo e sua
diretoria vão ter que assumir res-
ponsabilidades e trabalhar para
não entrar na mesma rotina de
aumento de juros que vão san-
grar e sacrificar o orçamento pú-
blico”, defendeu o ministro.
(Agência Brasil)
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EDITAL DE CITAÇÃO. Processo Digital nº: 1020724-73.2021.8.26.0001. Classe: Assunto: Procedimento Comum
Cível - Prestação de Serviços. Requerente: Sociedade Beneficente São Camilo - Santana. Requerido: Mayda Fernandez
Acuna. EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 30 DIAS. PROCESSO Nº 1020724-73.2021.8.26.0001. O(A) MM. Juiz(a)
de Direito da 3ª Vara Cível, do Foro Regional I - Santana, Estado de São Paulo, Dr(a). Carlos Alexandre Böttcher,
na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) MAYDA FERNANDEZ ACUNA, RG g430534-B, CPF 24122992850, que lhe
foi proposta uma ação MONITÓRIA por parte de Sociedade Beneficente São Camilo - Santana, alegando em síntese:
a inadimplência de um acordo pactuado extrajudicialmente em 16/02/2021, consoante Instrumento Particular de
confissão de dívida no qual resultou num débito de R$ 1.836,09 (ref-07/2021). Encontrando-se o réu em lugar incerto
e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta no prazo de
15 (quinze) dias úteis, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, efetue o pagamento da quantia
especificada devidamente atualizada e efetue o pagamento de honorários advocatícios correspondentes a 5% do
valor da causa, ou apresente embargos ao mandado monitório, nos termos do artigo 701 do CPC. Não sendo
contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial . Será o presente
edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos
04 de dezembro de 2024.

Cyrela Sul 018 Empreendimentos Imobiliários SPE Ltda.
CNPJ 31.949.403/0001-05 - NIRE 35235386994

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Em 03.12.2024, na sede da Sociedade. Presença. Totalidade dos Sócios. Mesa. Presidente: Rafaella Nogueira de Car-
valho Corti, Secretária: Sigrid Amantino Barcelos. Deliberações. Os sócios aprovaram por unanimidade, reduzir o ca-
pital social, por revelar-se excessivo em relação ao seu objeto social, atualmente no valor de R$ 3.461.000,00 para 
R$ 1.961.000,00, autorizar a consequente alteração do Contrato Social, bem como determinar a publicação deste ex-
trato, na forma da Lei, para os devidos fi ns. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata.

Cyrela Sul 004 Empreendimentos Imobiliários SPE Ltda.
CNPJ 20.710.647/0001-14 - NIRE 35230340830

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Em 03.12.2024, na sede da Sociedade. Presença. Totalidade dos Sócios. Mesa. Presidente: Rafaella Nogueira de Car-
valho Corti, Secretária: Sigrid Amantino Barcelos. Deliberações. Os sócios aprovaram por unanimidade, reduzir o ca-
pital social, por revelar-se excessivo em relação ao seu objeto social, atualmente no valor de R$ 5.073.680,00 para 
R$ 4.073.680,00, autorizar a consequente alteração do Contrato Social, bem como determinar a publicação deste ex-
trato, na forma da Lei, para os devidos fi ns. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata.

Cyrela Sul 008 Empreendimentos Imobiliários SpE Ltda.
CNPJ 21.125.450/0001-80 - NIRE 35230080277

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Em 03.12.2024, na sede da Sociedade. presença. Totalidade dos Sócios. Mesa. Presidente: Rafaella Nogueira de Car-
valho Corti, Secretária: Sigrid Amantino Barcelos. Deliberações. Os sócios aprovaram por unanimidade, reduzir o ca-
pital social, por revelar-se excessivo em relação ao seu objeto social, atualmente no valor de R$ 11.081.260,00 para 
R$ 8.481.260,00, autorizar a consequente alteração do Contrato Social, bem como determinar a publicação deste ex-
trato, na forma da Lei, para os devidos fins. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata.

OLIVEIRA TRUST PARTICIPAÇÕES S.A.

EXTRATO DE ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE 
ACIONISTAS REALIZADA EM 10 DE NOVEMBRO DE 2023

CNPJ/MF nº 05.310.054/0001-77 - NIRE JUCESP 353.0033020-0

Realizada na Cidade do Estado de São Paulo, à Rua Joaquim Floriano, nº 1052, Itaim Bibi, foi 
realizada Assembleia Geral. Acionistas representando 100% do capital social aprovaram a alteração 
do endereço da sede da Companhia da Rua Joaquim Floriano, nº 1052, 13º andar, Grupo 132, 
Itaim Bibi, CEP 04.534-004, para Av. das Nações Unidas, nº 12.901, 11º andar, conj. 1101 e 1102 
(parte), Torre Norte, Centro Empresarial Nações Unidas, Brooklin, SP / SP, CEP 04.578-910. Arquivada 
na JUCESP em 14/12/2023 sob o nº 466.312/23-4, Sec. Geral Maria Cristina Frei e encontra-se 
disponível para consulta na sede social da Companhia.

RUMO MALHA PAULISTA S.A. 
Ata de Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 23.9.24

CNPJ.MF sob nº 02.502.844/0001-66 - NIRE nº 35.300.155.181 - Companhia Aberta Categoria “B”

Local, data e hora: Realizada na sede da Companhia, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, 4.100, na Cidade e Estado de São 
Paulo, em 23.9.24, às 11h. Presenças: Acionistas representando 100% do capital social votante da Companhia. Mesa: 
Daniel Rockenbach, Presidente; Nicolas de Castro, Secretário. Ordem do dia: Reuniram-se os acionistas da Companhia 
para examinar, discutir e votar a respeito da seguinte ordem doa dia: (i) aprovar a alteração no objeto do Estatuto 
Social da Companhia, para nele constar as atividades de Armazém Geral – emissão de warrant, que a Companhia passará 
a exercer; (ii) consolidação do Estatuto Social. Deliberações: Versão integral do ato societário disponível para acesso 
público no endereço eletrônico: https://www.jornalodiasp.com.br/leiloes-publicidade-legal/, nos termos do art.289 
da Lei nº 6.404/76, na edição do mesmo dia desta publicação. Encerramento: Nada mais havendo a tratar. Nicolas de 
Castro, Secretário e Advogado, OAB/PR nº 110.999. JUCESP: Certifico o registro em 23.12.24 sob nº 468.198/24-6. 
Protocolo 289343724-2. Maria Cristina Frei, Secretária-Geral. 

SINDICATO DOS SERVIDORES DO MINISTÉRIO 
PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO

PAULO – SINDSEMP/SP
Av. Brigadeiro Luís Antônio, n°54, S/ 2A – Bela Vista, São Paulo,CEP: 01318-000.

CONVOCAÇÃO
O SINDSEMP/SP, associação sindical em primeiro grau unicitária, com sede no ende-
reço acima, inscrito no C.N.P.J./MF. nº 68.970.888/0001-29 e no 5º Registro Civil de 
Pessoas Jurídicas da Comarca de São Paulo (SP), convoca os integrantes da Catego-
ria Profissional dos Servidores do Ministério Público do Estado de São Paulo, para par-
ticiparem da Assembleia geral com filiados e não filiados ao sindicato no Dia 04/02/25 
às 19h30, em primeira chamada e 20h, em segunda chamada ou via internet; formato 
híbrido (presencial no Sindicato ou Google Meet, link a ser enviado por Whatsapp 
e pelos e-mails cadastrados). I- Campanha Salarial; II- Nossa relação com as enti-
dades sindicais. São Paulo, 30 de janeiro de 2025. Ticiane Lorena Natale - Presidenta 
do SINDSEMP-SP Presidenta. 
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EDITAL DE CITAÇÃO-PRAZO DE 20 DIAS PROCESSO Nº 
1011621-91.2016.8.26.0009 A MM.Juíza de Direito da 3ª Vara 
Cível,do Foro Regional IX-Vila Prudente,Estado de São Paulo, 
Dra.Cristiane Sampaio Alves Mascari Bonilha,na forma da Lei, 
etc. FAZ SABER a LANCHONETE E RESTAURANTE NOVA 
ESQUINA DOM PEDRO I LTDA. (RESTAURANTE NARUMI 
LTDA), CNPJ 07.036.846/0001-20, que lhe foi proposta uma 
ação de Execução de Título Extrajudicial por parte de ATIVOS 
S/A-COMPANHIA SECURITIZADORA DE CRÉDITOS FI-
NANCEIROS, visando ao recebimento da quantia de R$ 
93.350,68,representada por uma cédula de crédito bancário nº 
4267000004560300424,assinada em 29/01/2016,do Banco 
Santander Brasil S.A. cujas parcelas venceram a partir de 
28/03/2016. Encontrando-se o executado em lugar incerto e 
não sabido,foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para 
pagar a dívida, atualizada até a data do efetivo pagamento, 
conforme pedido inicial, no prazo de três dias úteis, que fluirá 
após o decurso do prazo do presente edital.Fixados os hono-
rários em 10% sobre o valor do débito, que serão reduzidos 
pela metade, em caso de pagamento. No prazo de 15 (quinze) 
dias úteis,contados da própria citação, reconhecendo o crédito 
da exequente e comprovando o depósito de 30% (trinta por 
cento) do valor em execução, a executada poderá requerer 
autorização do juízo para pagar o restante do débito em até 06 
(seis) parcelas mensais, corrigidas pela Tabela Prática do 
Tribunal de Justiça e acrescidas de juros de 1% (um por 
cento) ao mês. O não pagamento de qualquer das prestações 
implicará, de pleno direito, o vencimento das subsequentes e 
o prosseguimento do processo, com o imediato início dos atos 
executivos, imposição à executada de multa de 10% (dez por 
cento) sobre o valor das prestações não pagas e vedação à 
oposição de embargos. Os eventuais embargos à execução 
poderão ser oferecidos no prazo de quinze dias úteis, que 
fluirá após o decurso do prazo do presente edital, por 
intermédio de advogado, na forma dos art. 915, do citado 
Código. Não havendo manifestação, o executado será 
considerado revel, caso em que será nomeado curador 
especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e 
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta 
cidade de São Paulo, aos 05 de fevereiro de 2024.          | 30,31 

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO 
NOS AUTOS DE INTERDIÇÃO DE GEANETTE DOS SANTOS 
SANGIORGI, REQUERIDO POR LEDA MARIA SANGIORGI-PRO-
CESSO Nº1041419-14.2022.8.26.0001.O(A) MM.Juiz(a) de Direito 
da 3ªVara da Família e Sucessões,do Foro Regional I-Santana, 
Estado de São Paulo,Dr(a).CAIO SALVADOR FILARDI,na forma 
da Lei,etc.FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele 
conhecimento tiverem que,por sentença proferida em 01/10/ 
2024, foi decretada a INTERDIÇÃO de GEANETTE DOS SANTOS 
SANGIORGI,CPF:300.190.548-40,declarando-o(a) absolutamen-
te incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida civil e no-
meado (a) como CURADOR(A),em caráter DEFINITIVO,o(a) Sr 
(a). LEDA MARIA SANGIORGI CPF: 263.153.758-04. O presente 
edital será publicado por três vezes, com intervalo de dez dias, 
e afixado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta 
cidade de São Paulo, aos 09 de dezembro de 2024.         |31,11 

Jornal 
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Virgo Companhia de Securitização
CNPJ/MF nº 08.769.451/0001-08 – NIRE 35.300.340.949

Comunicado de Extravio de Documento
A Virgo Compahia de Securitização, sociedade por ações, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 08.769.451/0001-08 
com sede na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Gerivatiba, nº 207, 16º andar, Conj. 162, CEP 
05.501-900, comunica à praça e ao mercado em geral, para todos os fins de direito, o extravio dos seguintes 
livros: (i) Livro de Registro de Ações Nominativas nº 01; e (ii) Livro de Transferência de Ações Nominativas nº 
01. A Administração da Companhia irá solicitar a inclusão na pauta da próxima Assembleia Geral da ratificação 
pelos acionistas da Companhia de todos os atos societários devidamente realizados e registrados perante a 
Junta Comercial do Estado de São Paulo (“JUCESP”). São Paulo/SP, 30 de janeiro de 2025. Edson Lopes 
da Silva Filho – Diretor de Tecnologia; Olavo Nigel Saptchenko Arfelli Meyer – Diretor de Compliance.

Intenção de compra das famílias
tem alta de 0,2% em janeiro

O índice que mede a intenção
de compra das famílias (ICF) teve
alta de 0,2% em janeiro, chegan-
do a 104,9 pontos. Apesar de se-
guir a tendência de alta observa-
da em dezembro de 2024, o indi-
cador apresentou uma queda de
0,9% em relação a janeiro de 2024.
Os dados foram divulgados na
quinta-feira (30) pela Confedera-
ção Nacional do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo (CNC).

O ICF é um indicador que
mede o potencial das vendas do
comércio, apurado mensalmente
pela CNC. Os resultados medem
o grau de satisfação e insatisfa-
ção dos consumidores. Quando
o índice, que vai até 200 pontos,
está abaixo de 100 pontos, indica
insatisfação. Já quando está aci-
ma de 100 pontos, é um indicativo
de satisfação.

A pontuação observada em
janeiro, portanto, indica satisfa-
ção. De acordo com a CNC, ape-
sar do desafio no momento atu-
al, consumidores se mostram
confiantes no futuro.

Segundo a Confederação, as

famílias de maior renda e as mu-
lheres foram mais cautelosas em
consumir. As famílias que ga-
nham acima de 10 salários-míni-
mos (o equivalente a R$ 15.180)
apresentaram retração de 0,2%
em janeiro em relação a dezem-
bro de 2024. Já as de menor ren-
da avançaram 0,3%.

Na comparação anual, entre
as mulheres, a intenção de con-
sumo caiu 1,4% na comparação
entre janeiro de 2025 com janei-
ro de 2024. Entre os homens,
essa queda foi de 0,4%. Os mo-
tivos, de acordo com a CNC, são
as restrições do acesso ao cré-
dito e as perspectivas profissi-
onais.

Acesso ao crédito
A ICF é calculada com base

em questionário aplicado a 18
mil brasileiros e analisa sete in-
dicadores que refletem a satis-
fação do consumidor. A maioria
dos componentes registrou alta,
com exceção dos indicadores
que medem a satisfação das
pessoas em relação ao Empre-
go Atual, à Renda Atual e ao

Acesso ao Crédito, sendo este
último o que apresentou maior
redução, de 0,8%.

Na análise da CNC, o aces-
so ao crédito continua sendo um
ponto sensível. “O aumento dos
juros impacta o consumo, por
causa da importância do crédi-
to para o aquecimento do co-
mércio”, destaca o economista
da CNC João Marcelo Costa.

Já o indicador que apura a
satisfação dos consumidores em
relação ao Momento para o
Consumo de Bens Duráveis
avançou 1%. O indicador, no
entanto, está em 72,4 pontos, o
que indica ainda insatisfação,
apesar do crescimento em rela-
ção a dezembro.

Mercado de trabalho
Apesar de registrar uma

queda de 0,3%, o Emprego Atu-
al permanece como o
subindicador mais bem avalia-
do da ICF, com 126,3 pontos,
demonstrando que os consumi-
dores estão confiantes no mer-
cado de trabalho.

O indicador de Perspectiva

Profissional para os próximos
meses segue em alta, tendo um
acréscimo de 0,3% em janeiro, o
que, de acordo com a CNC, de-
monstra esperança das famílias
em melhores condições econô-
micas. Esse indicador chegou a
114,2 pontos.

Comparando janeiro de 2025
com janeiro de 2024, o indica-
dor de Perspectiva Profissional
teve uma queda este ano de
2,9%. Consideradas apenas as
mulheres, a queda foi ainda mai-
or, de 4,1%, contra a de 2% dos
homens. Evidenciando, de acor-
do com Costa, que historicamen-
te, as mulheres enfrentam desa-
fios adicionais, o que pode in-
tensificar a cautela diante de um
cenário econômico mais desafi-
ador.

Além disso, segundo o
economista, boa parte das fa-
mílias brasileiras têm as mulhe-
res como principais provedo-
ras, sendo “natural que elas
adotem uma postura mais pru-
dente”, diz análise da CNC.
(Agência Brasil)

Brasil sediará reunião
com ministros da

Agricultura da África
O Brasil sediará, em maio

próximo, a primeira reunião de
altas autoridades desde o lan-
çamento da Aliança Global con-
tra a Fome e a Pobreza, no fim
de 2024, na Cúpula do G20.

O encontro terá ministros da
Agricultura de todos os países
da África. Eles discutirão formas
de aumentar a produtividade
agropecuária. A informação foi
divulgada pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, nesta quin-
ta-feira (30), em Brasília, em en-
trevista a jornalistas, no Palácio
do Planalto.

Finalidades
“Nós vamos fazer uma reu-

nião para mostrar o que temos
de bom no Brasil, levar eles [mi-
nistros] a campo para ver o que
está acontecendo de bom, e de-
pois fazer uma reunião técnica,
coordenada pela Embrapa, pelo
Ministério das Relações Exteri-
ores, pra gente transferir um
pouco de conhecimento para os
nossos companheiros africanos

e ver se a gente combate a fome
de verdade”, destacou Lula.

A aliança conta com a ade-
são de 82 países, 24 organiza-
ções internacionais, nove ins-
tituições financeiras e 34 orga-
nizações filantrópicas e não go-
vernamentais. Entre os objeti-
vos, a iniciativa pretende alcan-
çar 500 milhões de pessoas com
transferência de renda; 150 mi-
lhões de crianças com alimen-
tação escolar; 200 milhões de
mulheres e crianças de até seis
anos com saúde e acompanha-
mento da gestação e primeira
infância, além de 100 milhões
de pessoas com emprego e
empreendedorismo.

A Organização das Nações
Unidas para a Alimentação e a
Agricultura (FAO) estima que
entre 713 milhões e 757 milhões
de pessoas podem ter passado
fome em 2023 – uma em cada 11
pessoas no mundo e uma em
cada cinco na África.  (Agência
Brasil)

Previsão de safra indica 21,3 milhões
de toneladas de soja e aumento na

produção de feijão do Paraná
Os novos números da Pre-

visão Subjetiva de Safra (PSS),
divulgados na quinta-feira (30)
pelo Departamento de Econo-
mia Rural (Deral), da Secretaria
de Estado da Agricultura e do
Abastecimento (Seab), mos-
tram que o feijão pode ter pro-
dutividade acima da esperada e
que a soja, principal produto
agrícola do Estado, foi prejudi-
cada pelas condições climáticas,
sobretudo no período entre
meados de dezembro e de janei-
ro.

A produção de soja foi
reavaliada para 21,3 milhões de
toneladas. Isso representa uma
diferença de 4% em relação às
22,3 milhões de toneladas pre-
vistas inicialmente. Esse pata-
mar ainda supera em 15% as
18,5 milhões de toneladas obti-
das no ano passado.

“Houve uma mudança em
relação às ótimas condições de
lavoura apresentadas até mea-
dos de dezembro, quando ain-
da havia indicativo de que se
pudesse estabelecer um novo
recorde para a cultura”, comen-
tou o agrônomo Carlos Hugo
Godinho, do Deral.

De acordo com o levanta-
mento feito pelos técnicos do
Deral, já foram colhidos cerca
de 18% dos 5,77 milhões de hec-
tares. O trabalho se concentra
nas regiões que tiveram mais
problemas – Oeste, Noroeste e
Centro-Oeste. No Núcleo Regi-
onal de Toledo, por exemplo,
aproximadamente 84% da área
já está colhida.

A produtividade média do
Estado até o momento está em
134 sacas por alqueire (55 sa-
cas por hectare). No entanto, a

disparidade observada é gran-
de mesmo em áreas próximas.
“A evolução dos trabalhos
deve trazer melhores resulta-
dos, especialmente na região
Sul”, acredita Godinho. Espe-
ra-se que nessa região che-
guem a 160 sacas por alqueire
(66 por hectare).

Os recuos dos preços tam-
bém preocupam os produto-
res. Mesmo com valorização
nos preços internacionais, a
correção cambial e a entrada
da nova safra pressionam a
cotação interna. Em 19 de de-
zembro do ano passado o pre-
ço de balcão da saca era de R$
127,57 em média. Na última
quarta-feira (29) estava em R$
117,83, recuo de 8%.

O feijão de primeira safra
está praticamente todo colhi-
do no Paraná, com estimativa
de produção em alta. Provavel-
mente serão retiradas 341,7 mil
toneladas dos 169,2 mil hecta-
res semeados nesta safra. No
ano passado foram cultivados
107,8 mil hectares, com produ-
ção de 160,4 mil toneladas.

Ainda que tivessem sido
observados problemas pontu-
ais nesta safra, conhecida
como “das águas”, a produti-
vidade da região Sul, que con-
centra 74% do plantio, se des-
tacou com chuvas um pouco
mais regulares e temperaturas
mais amenas. O destaque ficou
com a região dos Campos Ge-
rais, onde a produtividade foi
de 2.378 quilos por hectare.

“Esse valor foi atingido em
função de investimento em
tecnologia aliada a uma con-
dição climática excepcional,
tendo em vista o ciclo curto da

cultura”, ponderou Carlos
Hugo Godinho. A produtivida-
de média paranaense neste
período é de 2.020 quilos por
hectare.

No entanto, a grande ofer-
ta momentânea reflete no pre-
ço pago ao produtor. Essa si-
tuação pode levar alguns pro-
dutores a recuarem na inten-
ção do plantio da segunda sa-
fra de feijão, conhecida como
“da seca”. Cerca de 25% dos
365,8 mil hectares previstos já
estão semeados. As lavouras
têm bom desenvolvimento,
com estimativa de produzir
666,8 mil toneladas.

A colheita da primeira sa-
fra do produto está iniciando
agora, com estimativa de terem
sido retirados apenas 5% dos
260,7 mil hectares plantados.
A condição do produto é boa
para 93% das lavouras. “A pro-
dutividade é um pouquinho
melhor nas regiões em que teve
chuva e a expectativa é que
melhore mais”, disse Godinho.

A segunda safra, que deve
cobrir mais de 2,5 milhões de
hectares, tem apenas 9% de
plantio efetivado. O retorno
das chuvas em várias regiões
do Paraná tende a beneficiar
essa cultura e resultar em uma
colheita superior a 15,5 milhões
de toneladas.

A safra de cebola 2024/25
está encerrada no Paraná. Fo-
ram colhidas 131,7 mil tonela-
das, volume 51,8% superior às
88,8 mil toneladas do ciclo an-
terior. “O tempo seco na vira-
da do ano contribuiu para a
evolução rápida das colheitas
já em janeiro, o que tinha sido
observado somente em duas

outras safras na década pas-
sada”, analisou o engenheiro
agrônomo Paulo Andrade, do
Deral.

A maior parte (47,6%) saiu
dos campos de Guarapuava,
seguida por Curitiba (26,1%) e
Irati (17%), que são responsá-
veis por 90,8% da cebola co-
locada no mercado
paranaense. Até a última se-
mana os produtores já tinham
comercializado cerca de 92,5
mil toneladas.

O negativo é o preço rece-
bido pelo produtor. Em dezem-
bro de 2023 a cotação estava
em R$ 59,06 a saca de 20 qui-
los. No último mês, pela mes-
ma saca, eram pagos R$ 18,99.
“O excesso de cebolas na atu-
al safra em todo o País contri-
buiu para os preços baixos em
todos os elos da cadeia”, re-
gistrou o agrônomo do Deral.

A batata de primeira safra
está com cerca de 83% da área
de 17 mil hectares colhida, com
boa qualidade de produto.
Dos nove núcleos regionais
que plantam essa cultura, cin-
co já terminaram a colheita.
“Mesmo com o período de
seca, pela natureza do produ-
to, 95% das lavouras estão em
boas condições a campo”, co-
mentou Paulo Andrade.

A segunda safra de batata
ultrapassa os 52% de plantio
nos 11,2 mil hectares, e nada
foi colhido ainda. Da mesma
forma, as lavouras têm se com-
portado bem em pelo menos
93% das áreas. A expectativa
é que as duas safras somadas
resultem em 900 mil toneladas
de batatas no Estado.
(AENPR)

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva afirmou na quinta-feira
(30) que buscará uma relação de
respeito com o presidente dos
Estados Unidos, Donald Trump,
empossado para um novo man-
dato na semana passada. A de-
claração foi dada durante entre-
vista a jornalistas, no Palácio do
Planalto.

“Eu já governei o Brasil com
presidente republicano, já go-
vernei com presidente democra-
ta. E a minha relação é sempre a
mesma, a relação é de um Esta-
do soberano com outro Estado
soberano. O Trump foi eleito
para governar os Estados Uni-
dos e eu fui eleito para governar
o Brasil”, afirmou Lula.

Caso o presidente dos EUA
concretize declarações recentes
de que poderia impor tarifas de
exportação contra produtos de
países como o Brasil, Lula des-
tacou que a postura do governo
será a de reciprocidade, com ta-
xação inversa de produtos nor-
te-americanos importados pelo
Brasil. “Se ele taxar os produtos
brasileiros, haverá reciprocida-
de do Brasil em taxar os produ-
tos americanos. É simples, não
tem nenhuma dificuldade”.

Lula ainda criticou a decisão
do presidente dos EUA de reti-
rar aportes financeiros à Orga-
nização Mundial da Saúde
(OMS) e a saída do Acordo de
Paris, para conter o aquecimen-
to global. “Regressão à civiliza-
ção humana”, disse o presiden-
te brasileiro. Ele ainda indicou
que Trump deve respeitar a so-
berania de outros países, ao

Lula diz que relação
com Trump será de

reciprocidade
mencionar as controvérsias re-
centes entre o americano e os
governos da Groenlândia e do
Panamá.

Relação com o Congresso
Na seara doméstica, Lula foi

questionado sobre a expectativa
para as eleições nas novas mesas
diretoras da Câmara dos Deputa-
dos e do Senado Federal, que
ocorrem neste fim de semana.

Na Câmara, até o momento,
dois deputados se declararam
oficialmente como candidatos.
Hugo Motta (Republicanos-PB)
é o grande favorito, com apoio
de praticamente todas as ban-
cadas, dos governistas à oposi-
ção, incluindo o atual presiden-
te da Câmara, Arthur Lira (PP-
AL). O deputado pastor
Henrique Vieira (PSOL-RJ), tam-
bém oficializou sua candidatura
pela oposição de esquerda.

No Senado, o favorito é Davi
Alcolumbre (União Brasil-AP).
Ele foi presidente da casa de
2019 a 2020 e conta com amplo
apoio das principais bancadas
para retornar ao cargo.

“O presidente da República
não se mete nisso. O meu presi-
dente do Senado é aquele que
ganhar. E o da Câmara, é aquele
que ganhar. Quem ganhar, eu
vou respeitar e estabelecer uma
nova relação. Já demos demons-
tração que não tem dificuldade
de governar se você tiver muita
disposição de muita conversa”,
disse Lula.

O presidente reforçou que con-
tinuará apostando na articulação
política que vem mantendo com o
Congresso. (Agência Brasil)
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O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva disse que a que-
da de aprovação de seu gover-
no, apontada recentemente por
pesquisas, era algo previsto,
uma vez que o governo ainda
não fez as entregas prometidas
em campanha.

Ele, no entanto, garantiu
que essas entregas serão fei-
tas, uma vez que, nos dois anos
do atual mandato, já fez mais,
em termos de preparação, do
que em seus mandatos anteri-
ores.

A afirmação foi feita duran-
te coletiva de imprensa na quin-
ta-feira (30) no Palácio do Pla-
nalto. “Quando o Pimenta [en-
tão ministro da Secretaria de
Comunicação da Presidência
da República] aparecia com
uma pesquisa dizendo o que o
povo estava pensando, eu fa-
lava que é assim mesmo”, dis-
se o presidente.

“Eu dizia ao Pimenta para
não se preocupar com pesqui-
sa porque o povo tem razão. A
gente não está entregando
aquilo que a gente prometeu.
Então como é que o povo vai
falar bem do governo se a gen-
te não tá entregando. É preciso
ter muita paciência”, acrescen-
tou, em meio a justificativas por
não ter maiores preocupações
com pesquisas nos períodos
iniciais de governo.

Os gastos com a reconstru-
ção do Rio Grande do Sul soma-
ram R$ 29,016 bilhões de um total
de R$ 40,66 bilhões disponíveis,
divulgou na quinta-feira (30), em
Brasília, o Tesouro Nacional. Por
força de lei, os gastos ficaram
fora da meta fiscal e não entra-
ram no cálculo de déficit primá-
rio.

A maior parte dos recursos,
informou o Tesouro, abrange
gastos em créditos extraordinári-
os para obras e ajudas diretas à
população, que somaram R$
21,533 bilhões de um total de R$
28,503 bilhões disponíveis.

Desses créditos, R$ 6,5 bi-
lhões foram gastos na capitaliza-
ção do Fundo de Apoio à Infra-

estrutura, que financia obras de
recuperação no estado, e R$ 6,05
bilhões do Fundo Garantidor de
Investimentos (FGI) e no Fundo
de Garantia de Operações (FGO),
usado para apoiar micro e peque-
nas empresas.

Em segundo lugar, vem o pa-
gamento de R$ 2,83 bilhões em
antecipação de precatórios da
Previdência Social para cidadãos
do estado. Completam a lista R$
1,66 bilhão de subvenções para
o crédito rural e o Programa Na-
cional de Apoio às Microempre-
sas e Empresas de Pequeno Por-
te (Pronampe), R$ 988 milhões em
apoio a estados e municípios, R$
848 milhões em precatórios em
geral, e R$ 748 milhões em preca-

tórios a servidores públicos e em
vagas emergenciais no Hospital
Nossa Senhora da Conceição.

Gastos
A União gastou, ainda, R$ 367

milhões com a concessão de
duas parcelas adicionais do se-
guro-desemprego e R$ 25 milhões
com precatórios do Benefício de
Prestação Continuada (BPC) e R$
24 milhões com a recuperação de
unidades da Defensoria Pública
da União, do Ministério Público
Federal e de tribunais federais no
estado e com o fortalecimento de
assistência jurídica gratuita.

O secretário do Tesouro Na-
cional, Rogério Ceron, fez um
balanço positivo do programa de

ajuda ao Rio Grande do Sul. “Os
nossos indicadores são todos
positivos, como a gente já sinali-
zava. Logo quando começaram as
medidas, dissemos que o proces-
so de recuperação ia ser muito
forte. Nós dissemos que o pro-
cesso de recuperação ia ser mui-
to forte porque ia se assemelhar
a um pós-guerra. A forma como a
gente atuava era pensando nis-
so”, declarou.

Segundo Ceron, embora a vi-
gência do decreto de calamidade
pública no Rio Grande do Sul –
em razão de fortes chuvas em
2024 - tenha acabado no fim do
ano passado, algumas verbas re-
siduais dos cerca de R$ 11 bi-
lhões restantes podem ficar como

restos a pagar para 2025. Por meio
dos restos a pagar, o governo
gasta em um ano verbas empe-
nhadas (autorizadas) em anos
anteriores.

Déficit primário
Os gastos com o Rio Grande

do Sul pesaram no déficit pri-
mário de R$ 43,006 bilhões,
0,36% do Produto Interno Bru-
to (PIB), em 2024. Por se trata-
rem de créditos extraordinários,
os gastos foram excluídos da
meta de déficit primário do ar-
cabouço fiscal.

Sem os créditos extraordiná-
rios e pelos critérios do arca-
bouço fiscal, o déficit primário
teria encerrado o ano passado

em R$ 11,032 bilhões (0,09% do
PIB), dentro da margem de tole-
rância de R$ 28,75 bilhões de
déficit do arcabouço fiscal.

O resultado primário repre-
senta a diferença entre as recei-
tas e os gastos, desconsideran-
do o pagamento dos juros da
dívida pública. A Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO) de
2024 e o arcabouço fiscal esta-
belecem meta de déficit primá-
rio zero, com margem de tole-
rância de 0,25 ponto percentual
do Produto Interno Bruto (PIB)
para cima ou para baixo, para o
Governo Central. No limite in-
ferior da meta, isso equivale a
déficit de até R$ 28,75 bilhões.
(Agência Brasil)

Queda nas pesquisas
será revertida com as

entregas, diz Lula
O presidente ainda fez uma

análise sobre a expectativa da
população após uma eleição.
Segundo ele, o povo “tem mui-
ta expectativa e está muito tran-
quilo”. Mas, a partir do segun-
do ano de um governo, expli-
cou, a população começa a ter
uma visão maior sobre o cum-
primento ou não dessas expec-
tativas.

Na avaliação de Lula, as
pesquisas de avaliação do go-
verno precisam ser analisadas
numa perspectiva de atuar nas
correções necessárias na admi-
nistração pública. Mas, segun-
do o presidente, ainda é muito
cedo para se chegar a conclu-
sões sobre como a situação
estará em 2026, quando terá iní-
cio o período eleitoral.

“Quero lembrar que eu dei-
xei a Presidência com 87% de
avaliações em bom e ótimo.
Tenho consciência do que nós
estamos fazendo, mas tenho
muita consciência das coisas
que falo para vocês. Cada coi-
sa que eu falar, nós vamos en-
tregar”, disse Lula ao afirmar
que fará mais neste governo do
que fez nos anteriores.

“Eu posso te garantir: em
dois anos de governo, nós pre-
paramos esse país mais do que
nos meus outros oito anos de
governo. Só no PAC serão
R$1,8 trilhão”. (Agência Brasil)

A Petrobras anunciou na
quinta-feira (30) que vai contra-
tar neste ano 1.780 novos empre-
gados, que foram aprovados no
concurso público Petrobras PSP
2023.2, voltado para cargos de
nível técnico. Segundo a estatal,
esses candidatos estavam no
cadastro de reserva e começaram
a ser chamados na quarta (29).
Mais de 700 profissionais serão
convocados já neste primeiro
semestre de 2025.

A presidente da Petrobras,
Magda Chambriard, afirma que as
convocações ao longo de 2025
serão fundamentais para novos
projetos de investimentos. O pla-
nejamento da empresa é que os
candidatos admitidos em 2025
sejam direcionados, em sua mai-
oria, para as áreas de Processos
Industriais e de Exploração e Pro-
dução. O processo seletivo tem
cotas de 20% para pessoas com
deficiência e 20% para negros.

As vagas a serem preenchi-
das serão nas regiões Nordeste,
Sul e Sudeste. No Nordeste, es-
tarão nos municípios de Ipojuca
(PE) e Recife. Já no Sul e Sudes-
te, em Betim (MG), Belo Horizon-

Petrobras convocará
mais 1.780 aprovados

em concurso de
nível técnico

te, Cubatão (SP), Duque de Caxi-
as (RJ), Itaboraí (RJ), Macaé (RJ),
Mauá (SP), Paulínia (SP), Rio de
Janeiro, Santos (SP), São José
dos Campos (SP), São Paulo, Vi-
tória, Araucária (PR), Canoas
(RS), Porto Alegre e Curitiba.

Antes desses 1.780 novos
empregados, a empresa já tinha
convocado cerca de mil ao longo
de 2024. O cadastro de reserva
do concurso é válido até 17 de
dezembro de 2025, com possibili-
dade de prorrogação por mais 18
meses.

Segundo a Petrobras, as con-
tratações atendem às necessida-
des da empresa em um momento
de retomada e expansão de inves-
timentos em várias regiões do
país.

“O Plano de Negócios Petro-
bras 2025-2029, com mais de 111
bilhões de dólares de investimen-
tos previstos, tem potencial esti-
mado de gerar mais de 315 mil em-
pregos diretos e indiretos em 5
anos, através de projetos rentáveis
de exploração e produção, diversi-
ficação do parque industrial, tran-
sição energética justa e sustenta-
bilidade.” (Agência Brasil)

SP registrou, em 2024, uma ameaça
contra a mulher a cada 5 minutos
Em 2024, uma ameaça contra a

mulher foi registrada a cada 5 mi-
nutos no estado de São Paulo,
segundo dados divulgados pela
Secretaria da Segurança Pública
(SSP). De janeiro a novembro, fo-
ram registrados 97.434 boletins de
ocorrência de ameaça contra mu-
lheres. Os dados de dezembro não
foram divulgados até o momento.

No mesmo período de 2023,
foram 97.920 registros de ameaça
contra mulheres. Em todo o ano,
o número chegou a 114.083 bole-
tins.

Os números não só refletem a
gravidade dos casos de violência
contra a mulher, mas servem ain-
da como um alerta para todas as
autoridades de segurança públi-
ca e do sistema de justiça, segun-
do análise da advogada Ianca
Santos, especialista nos direitos
das mulheres e integrante do Pro-
jeto Justiceiras.

“É lamentável que ainda te-
nhamos um número assustador
como esse. Sabemos que existem
muitas mulheres que não denun-
ciam. Então, o número é ainda
maior do que isso”, ressaltou a
advogada, em entrevista à Agên-
cia Brasil.

Ianca Santos disse que é com-
provado que o crime de ameaça é
um dos mais praticados no âmbi-
to da violência contra a mulher.
“É importante mencionar que o
crime de ameaça é uma forma que

o agressor tem para tentar intimi-
dar a mulher, para que ela se sinta
com medo, seja a ameaça em rela-
ção aos filhos, seja em relação ao
trabalho, e a questões financeiras,
à família”.

“Eles usam dos pontos fracos
da mulher para intimidá-la e minar
a autoestima dessa mulher, deixan-
do-a com medo”, acrescentou.

Por causa da intimidação, ain-
da há mulheres que sofrem cala-
das e não denunciam por medo
das consequências e de que es-
sas ameaças sejam concretizadas,
alerta a advogada.

Conscientização
Ianca Santos avalia que, para

solucionar e diminuir os crimes
praticados contra as mulheres, não
só o de ameaça, são necessárias
ações de prevenção, conscienti-
zação e educação da população.

“Nós precisamos da contribui-
ção dos órgãos públicos, das es-
colas, das empresas, que são for-
madores de opinião, para levar
conhecimento a toda a socieda-
de”, defendeu.

A especialista citou como
exemplo os dias de jogos de fute-
bol, quando há um aumento sig-
nificativo de violência contra as
mulheres. Isso porque, em caso
de insatisfação com o resultado
do jogo, há homens que descon-
tam em suas companheiras, com
gritos, ameaças e, por vezes,

agressões físicas.
“Nós precisamos acabar com

essa visão estrutural, que ainda é
predominante, de tratar a mulher
como propriedade do homem e
que ele pode fazer o que quiser
com ela. Isso reflete nesses casos
de ameaça, pois deixam as mulhe-
res com medo, e a maioria parali-
sada, e não procuram ajuda. Por-
tanto, o investimento em conhe-
cimento, em educação é de suma
importância”, disse a advogada.

Importância em denunciar
A advogada ressalta a impor-

tância de se denunciar casos de
ameaças contra mulheres, inclu-
sive como forma de interromper o
ciclo de violência. “Nós sabemos
que não é fácil denunciar uma
pessoa muito próxima, como um
marido, um namorado, mas é im-
portante essa denúncia justamen-
te para que isso não se escale para
um crime mais grave, como o cri-
me de feminicídio.”

Os casos de feminicídio tive-
ram aumento de 15,89%, de 2023
para 2024. Até novembro de 2024,
foram 226 boletins de ocorrência
do crime. No mesmo período de
2023, foram 195 registros. Ainda
que os dados de dezembro não
tenham sido divulgados, os femi-
nicídios cometidos em 2024 já ul-
trapassaram o número total do
ano imediatamente anterior, com
221 registros.

Para denunciar uma ameaça, a
mulher deve ir a uma delegacia de
polícia mais próxima para registrar
um boletim de ocorrência. Ianca
recomenda que as vítimas deem
preferência a delegacias de defe-
sa da mulher. “Ela precisa juntar
as provas, indicar suas testemu-
nhas, sejam testemunhas diretas
ou indiretas”, orientou.

“Nos crimes de violência con-
tra a mulher, que geralmente acon-
tecem entre quatro paredes, não
tem testemunha [direta]. Mas a
testemunha indireta vale. Por
exemplo, a mulher que foi agredi-
da contou para uma amiga. Essa
amiga é sim uma testemunha dos
fatos”, explicou a advogada so-
bre as testemunhas indicadas
quando o boletim de ocorrência é
registrado.

Segundo Ianca, além de cons-
cientizar para que as mulheres re-
gistrem as denúncias, é preciso
que os casos sejam investigados
a fim de evitar que crimes como
ameaças se desdobrem em femi-
nicídio.

“Ainda enfrentamos uma
questão de contingente para ave-
riguar essas demandas. É neces-
sário um maior investimento nas
delegacias de defesa da mulher
para ter um atendimento mais cé-
lere e rápido, com maior deferimen-
to de medidas protetivas, visan-
do sempre a proteção dessa mu-
lher”, defende. (Agência Brasil)

Brasil registra quase 3 mil casos
de Oropouche em 2025
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.Ao longo das quatro primei-
ras semanas de 2025, o Brasil
contabilizou 2.791 casos de febre
do Oropouche, sendo 2.652 ocor-
rências apenas no Espírito San-
to, 99 casos no estado do Rio de
Janeiro e 30 em Minas Gerais.

“Quase três mil casos de Oro-
pouche nas quatro primeiras se-
manas do ano, no Brasil – 95%,
aproximadamente, registrados no
Espírito Santo. É uma preocupa-
ção adicional em relação ao ve-
rão passado que enfrentamos”,
disse o secretário-adjunto de Vi-
gilância em Saúde e Ambiente,
Rivaldo Venâncio.

Os demais casos de febre do
Oropouche foram identificados
na Paraíba (7), Ceará (1), Paraná
(1) e Roraima (1).

Entenda
O Ministério da Saúde define

a febre do Oropouche como uma
doença causada por um arboví-
rus do gênero Orthobunyavirus,
identificado pela primeira vez no
Brasil em 1960, a partir da amos-
tra de sangue de um bicho-pre-
guiça capturado durante a cons-
trução da rodovia Belém-Brasília.

Desde então, casos isolados
e surtos foram relatados no país,
sobretudo na região amazônica,
considerada endêmica para a en-
fermidade. Em 2024, entretanto, a
doença passou a preocupar au-
toridades sanitárias brasileiras,
com transmissão autóctone em
diversas unidades federativas.

A transmissão acontece prin-
cipalmente por meio do vetor
Culicoides paraensis, conhecido
popularmente como maruim ou
mosquito-pólvora. No ciclo sil-
vestre, bichos-preguiça e prima-
tas não-humanos (e possivel-
mente aves silvestres e roedores)
atuam como hospedeiros.

No ciclo urbano, os humanos
são os principais hospedeiros.
Nesse cenário, o mosquito Culex
quinquefasciatus, popularmente
conhecido como pernilongo e
comumente encontrado em am-
bientes urbanos, também pode
transmitir o vírus.

Dengue e dor de cabeça
Os sintomas são parecidos

com os da dengue e incluem dor
de cabeça intensa, dor muscular,
náusea e diarreia. O quadro clíni-

co agudo, segundo o ministério,
evolui com febre de início súbi-
to, cefaleia (dor de cabeça), mial-
gia (dor muscular) e artralgia (dor
articular).

Outros sintomas - tontura, dor
retro-ocular, calafrios, fotofobia,
náuseas e vômitos - também são
relatados. Casos com acometi-
mento do sistema nervoso cen-
tral (como meningite asséptica e
meningoencefalite), especialmen-
te em pacientes imunocomprome-
tidos e com manifestações he-
morrágicas (petéquias, epistaxe,
gengivorragia) podem ocorrer.

Em 2024, a Bahia confirmou
duas mortes por febre do Oropou-
che no estado. Até então, não ha-
via nenhum registro de óbito as-
sociado à infecção em todo o mun-
do. De acordo com a Secretaria de
Saúde da Bahia, as mortes foram
registradas em pacientes sem co-
morbidades e não gestantes.

A primeira morte, uma mulher
de 24 anos que residia no muni-
cípio de Valença, ocorreu no dia
27 de março. O segundo óbito,
uma mulher de 21 anos que resi-
dia em Camamu, foi anotada no
dia 10 de maio. (Agência Brasil)

Inmet emite alerta vermelho para
chuvas em Minas, SP e Rio

O Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) emitiu na quin-
ta-feira (30) um alerta vermelho
para chuvas intensas em algumas
regiões dos estados de Minas
Gerais, São Paulo e Rio de Janei-
ro. O alerta vermelho é o de maior
gravidade na escala utilizada
pelo instituto e significa situação
de grande perigo.

O alerta para riscos de alaga-
mentos, transbordamento de rios,
desabamentos e deslizamentos de

encostas vale desde as 15h e fica
em vigor até as 10h de sexta-feira
(31) e foi emitido para as regiões
da Costa Verde e do litoral sul do
Rio de Janeiro; para o Vale do Pa-
raíba e litoral norte de São Paulo;
e para o sul de Minas Gerais.

Segundo o Inmet, o alerta foi
emitido porque as chuvas deverão se
intensificar a partir da quinta-feira, po-
dendo ficar acima dos 100 milímetros
por dia ou dos 60 milímetros por hora.

Um aviso laranja (perigo) para

chuvas intensas também foi emi-
tido para áreas de Mato Grosso,
Goiás, Distrito Federal, Tocantins,
Pará, Mato Grosso do Sul, Ama-
zonas, São Paulo, Rio de Janeiro
e Minas Gerais. O alerta vale até
sexta-feira cedo e indica que as
chuvas podem atingir 30 mm/h ou
60 mm/h ou entre 50mm/h e 100
mm/dia, com ventos intensos,
que podem alcançar 100 km/h.

No estado de São Paulo, o
alerta laranja vale para as regiões

de Campinas, Bauru, Piracicaba,
Itapetininga, Ribeirão Preto, Ara-
çatuba, Marília, Araraquara e re-
gião metropolitana da cidade.

Há ainda um aviso amarelo
(perigo potencial) válido até sex-
ta-feira para as demais regiões do
país, onde persiste a previsão de
chuvas que podem chegar a 50
mm no dia. Os únicos estados
sem alertas do Inmet para chu-
vas são Alagoas, Roraima e Ser-
gipe. (Agência Brasil)


